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ALGUNS ASPECTOS DOS PROBLEMAS O ALGARVE TEM MARCADO
"

, NA VOLTA A PORTUGAL

VITIVINICOLAS DO ALGARVE
......� . por JOSÉ FARINHA

Estranho caso

�� a��iU�D[ia �o��italar

�EPOIS das c.onsiderações .d� ordem geral. que aqui fizemos, �m
� -que nos fOI dada oportunídade de analisar e' comentar vários

aspectos de ordem -técnica e prática relacionados com a cultura da

vinha nesta bela Provincia, passemos hoje à análise de outros pro­
blemas que são fundamentalmente de ordem técnica, e que em nosso

entender contribuem decisivamente para uma acentuada melhoria da

cultura da vinha na região.
Assim, por meio de ensaiosA. CERCA da local intitulada «Es­

A tranho caso de assistência

hospítalar», que inserimos no .últí­
mo número, recebemos da Miseri­
córdia de Loulé o seguinte esclare­
cimento:

LAVRADOR!
DEFENDE AS

AMENDOEIRAS
Sr. director do Jornal do Algarve

Em reierénoia à local do seu aprecia­
do jornal de hoje, sob o título «Estra­

nho caso de assistllncia hospitalar», no

que respeita à actuação do Hospital
desta Santa' Casa, desejo informar que
o caso se passou como o V08S0 jornal
indica, excepto na hora a que aqui
compareceu o doente que foi às 21,30
do dia 18 de Julho p. findo.
Reconhecida a impossibilidade de ser

tratado aqui o doente, por motivo de

ausência de um dos médicos em Lisboa
e outro em serviço fora da localidade,
seguiu-se o que está determinado e tem

sido sempre praticado em casos seme­

lhantes, e agora, como anteriormente,
mandar o doe?tte para o Hospital Re­

gional, acompanhado de documento jus­
tificativo.
Se o Hospital Regional 000 tem mo­

menUlneamente possibilidade de tratar

adoente, ele seguirá para os HospitlJis
Centrais, como sempre se tem feito.
Nao pode esta Santa Casa, como tan­

tas outras instituições congéneres do

País, manter um corpo clínico estipen­
diado, como seria para desejar, e, as­

sim, faz a assistência hospitalar que as

(Concl"t na 5.· pdO'M)

A «lagarta da amendoeira1>
constitui actualmente a mais
terrível praga das nossas

amendoeiras.
Com as devastações desta

praga as arvores ficam com­

pletamente· desfolhadas, o

que não só compromete a

colheita do ano, como tam­
bém as enfraquece forte­
mente.

Logo que se notam os pri­
meiros estragos na folhagem
é conveniente proceder-se a

pulverizações adequadas,
cujos produtos e forma de
aplicação podem ser indica­
dos pelos postos de Sanida­
de Vegetal que funcionam
junto dos Grémios da

_

La­
voura .

Cá temos outra vez a linha
saco agora adicionada de um

cinto, de modo a contrastar
com o farrapo. Trata-se de
um vestido caseiro azul-claro
guarnecido por pespontos
«salté .. , feitos com torçal azul­
-eseure.

••••••••••••••••••••

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

DO MUNDO
Os espanhóis vão gastar
450.000·mUhões de pesetas
na urbanilação de Punta del Moral
UMA CIDADE BALNEAR
JUNTO DA FOZ DO GUADIANA

pelo Ilr. MATZUS BOAVENTURA

Vítima da hipocrisia
VOLTAMOS hoje, talvez pela úl-

tima vez ao «caso Ward» que
abalou recentemente a Inglaterra
com um escandaloso processo que
terminou tràgicamente.
O tribunal não chegou a anun­

ciar a sentença porque, na véspera
ãeser lida, o réu suicidou-se inge­
rindo barbitúricos. E s6 depois des­
te acto desesperado, surgiram os

primeiros testemunhos favoráveis
a Stephen Ward, que era um «no­

tável osteologista», que era «um

homem muito bondoso», que era

«um grande artista», etc" etc.
Mas de entre todas estas vozes,

um pouco tardias, apenas uma nos

chamou a atenção. Vinte grandes
nomes das letras e das Artes en­

viaram uma grande coroa de rosae

para o funeral do osteologista. Por
cima das assinaturas dessas celebri­

dades, entre as' quais figura o pr6-
prio Osborne, apenas as seguintes
palavras: «A Stephen Ward, vitima
da hipocrisia britânica».
Pela primeira vez se tocou no

ponto frágil da questão. Durante

dias, esse homem, que todos consi­
deraram bom médico e artista, de
grande bondade, etc., teve a sua

vida devassada e esmiuçada até aos

mais íntimos pormenores pela Im-

(Conclui na 8.· pdgina)

"ifAL como se previa, a vizinha
II região onubense está a abrir
as suas portas ao desenvolvimento
turístico.
Encontramo-nos de posse de ele­

mentos que nos permitem dar aos

leitores do Jornal do Algarve uma

notícia de alto interesse não só

para os nossos vizinhos espanhóis
como também para a nossa Provín­

cia, pois são íncomensuráveís os

benefícios que nos advirão do em­

preendimento que vai concretízar­
-se em Punta del Moral, junto à foz
do Guadiana.
Acaba de ser aprovado pela Co-­

missão Provincial de Urbanização,
de que é presídente o sr. governa­
dor civil de Huelva, um importante
projecto que constituí um velho so­

nho da cidade de Aiamonte.
Organizou-se uma empresa de­

nominada Companhia Urbanizado-

(Concl,,' na 8.· pdu'na)
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DOIS L,IVROS
DE AUTORES ALGARVIOS

Os brasileires também apa­
receram agora no campo ren­

doso da moda feminina_ Eis
um dos modelos recentes en-

viados de Brasília. I

por TOROUATO DA LUZ
Acabamos de ler de um fôlego a 2."

edição do livro «Recordando», de Ama­
deu Ferreira de Almeida, cuja tiragem
se reduziu a 150 exemplares. Pensa­
mos ser absolutamente insuspeitos nas

nossas considerações. Em primeiro lu­
gar porque não conhecemos pessoal­
mente Ferreira de Almeida; depois
Porque. no tempo, nos separa um au-

têntico abismo.
.

Têm interesse estas memórias? Evi­
dentemente que sim. Fazem-nos conhe­
cer ambientes em que o dr.: Ferreira
de Almeida viveu, revelam-nos porme­
nores de carácter histórico geralmente
desconhecidos. Ferreira de Almeida fa­
la-nos de acontecimentos a que esteve
presente como homem politico, museus

que visitou, homens ilustres que co-

nheceu.
'

Estas, memórias, têm o sabor de
«res raras entre nós. Poucos livros de
recordações conseguem ter um minimo
de interesse, pois os seus autores cor­

rem o perigo de cair num exagerado
egocentrismo que nos irrita. E sobre­
tudo raramente são lidas, a não ser

pelos amigos e familiares' do autor.
Não vamos dizer que estão neste caso

as memórias do nosso comprovíncíano
Amadeu Ferreira de Almeida,
Contudo não é nosso hábito alardear

louvores, despropositados. E como «nãõ
há bela sem senão» o livro de F. de A.

apresenta alguns senões.
(Uono¡ut na 8.· ptJl1(na)

FALTA DE ESPAÇO
Em consequência do feriado de

anteontem. não nOI foi pOlsivel sair
com maior número de página •• pelo
que nos vimos forçados a retirar
alguma publicidade do que pedimos
desculpa ao.' DOS.OS aDuDclaDtes.
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Facilidades de fronteira

para as festas das An­

gústias em Aiamonte

D URANTE os DIAS 7 a 10 do

pr6ximo mês e por motivo das

festas de Nossa Senhora das An­

gústias, em Aiamonte, serão dadas
facilidades de passagem a todos os

residentes na Provincia do Algar­
ve, mediante a apresentação do bi­
lhete de identidade.

Dr. Agostinho Joaquim Pires
Foi nomeado secretárío-geral do

Ministério da Saúde o sr. dr. Agos­
tinho Joaquim Pires, que desempe­
nhava o cargo de director-geral da
Assistência onde desenvolveu notá­
vel actívídade. Trata-se de uma in­
dividualidade muito conhecida no

Algarve pois exerceu na nossa Pro­
Víncia o alto cargo de chefe de
distrito.

\ ASO. \963

Os ciclistas algarvios têm-se reveladomagníficos despor­
tistas na «Volta» e a sua actuação tem constituído motivo de
orgulho para o Algarve. A nossa foto mostra o louletano
Vítor Tenazinha ao chegar a Tavira em primeiro lugar, no.
meio de calorosos aplausos da população.

(Gravura gentilmente cedida pelo jornal «A

Lagos e a água
que a abastece
iRI UEM, como eu, tem observado de perto a conduta que leva a água do Paul .

� para o abastecimento da cidade de Lagos, certamente há-de confranger-se

ao verificar o deplorável estado higiénico em que se encontra o respectivo cano.

Para os tempos do reinado de' D. Manuel, em 1500, aquele sistema de

condução das águas para uma 'cidade se abastecer' seria considerado uma

obra-prima da engenharia; mas hoje, em que tudo decorre à velocidade ató­

mica e o Progresso e a Higiene acarretam exigências elevadãssírnas, aque­

le cano velho, corrompido e assalta­

do por enorme quantidade' de bichos;
como lesmas, minhocas. aranhas, cento­

peias, etc., já não pode ser admitido.

Até a grama dos terrenos encharcados

não o respeita, pois perfura-o fazendo

com que a água alague terrenos produ­
tivos, prejudicando assim as culturas

e os seus proprietários!
Semelhante água não deve ser con­

siderada potável não só pela bichara­

da que nela abunda como também de­

vido às cheias, constantes no Inverno,
originadas pelo' derrame da ribeira de

Bensafrim. E se não fossem os cons­

tantes trabalhos de defesa na margem

esquerda da dita ribeira mandados efec-.

tuar pelos srs. marqueses de Sao Payo,
gastando ali muito dinheiro, ainda mais

tenebrosa sería a imundície contida nes­

sas águas, impropriamente chamadas

potáveis!
Consta-me que já foi feito o orçamen­

to para um novo cano no mesmo local,
computado nalguns milhares de contos.

Porém, a efectuar-se tal obra. e no

mesmo sitio, a higiene das águas em

nada melhorará, em virtude das ditas

cheias invernais contamínarem as

fontes.

Seria muito mais lógico e higiénico
localizar nova fonte nas bases dos outei­

ros que circundam a propriedade do

vitivinícolas 'estabelecidos em dife­

rentes pontos do País, um deles

aqui no Algarve, no concelho de

Lagoa, tem sido possível colher
elementos que uma vez ao serviço
da víticultura prática, muito podem
,çontribuir para uma' acentuada e

nitida melhoria das produções na

região.
.

Um dos primeiros problemas que
vamos analisar e dos que mais se

relacionam com a presente questão,
sem dúvida também dos mais im­

portantes, é o dos bacelos ou bar­
bados americanos. Antes, porém,
de entrarmos propriamente na

apreciação deste aspecto do pro­
blema e de. outros que se hão-de

seguir, manifestaremos uma vez

mais o nosso desacordo relativa­
mente à orientação seguida na Pro­

vincia, no que respeita à instala­

ção de vinhas, que, como acentuá­
mos em devida altura, é estabeleci­
da principalmente à base de pé
franco. 1!J evidente que não vamos

aqui preconizar a proibição pura
e simples da instalação de vinhas
à base da videira nacional; natural­
mente que não; o problema, reco­

nhecemo-lo perfeitamente, é mais

complexo do que possa parecer.
Vem sendo seguido há muitos anos,
tem fundas raízes e criou tradição,

-

e-, vamos lá, -também tem alguma
coisa de aproveitável. Mas uma vez

observado no plano de conjunto,
não nos restam dúvidas de que es­

tá hoje ultrapassado, pelo que
apoiaríamos coni agrado qualquer
medida estabelecida no sentido de
o propríetãrfo interessado na ins­
talação de sua vinha, ser, antes de
o fazer, convenientemente esclare­
cido neste capítulo, a fim de se

evitarem, em primeiro lugar, tar­
dios arrependimentos e os conse­

quentes prejuízos de ordem moral

(Conclui na 3.· página)
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T'EM -SE REGISTADO
GRANDE MOVIMENTO
NA FRONTEIRA

•••••••••••••••••••

�E ano para ano aumenta o .mo­

� vimento da fronteira de Vila
Real de santo António-Aiamonte.

Assim, quanto a veículos, verificou­
-se no mês findo o seguinte movi­
mento: entrados, 937 e saídos,
1.021, a comparar com, respecti­
vamente, 580 e 591 verificado em

igual mês do ano passado.
O número de pessoas saídas foi

de 5.567 e de entradas 5.268, não
incluindo cerca de 1.600 raianos que
não são mencionados nas estatísti­
cas. Verificou-se também o movi­
mento de 447 marítimos em trân­
sito e de 62 navios de alto bordo.
Durante o corrente mês e até ao

dia 8 transitaram na fronteira' 772
veículos. Em igual período do ano

passado o trânsito fora apenas
de 382.

4INDA EXISTE NO
ALGARVE UMA DÚZIA
DE FILARMÓNICAS
Um nosso comprovinciano que fez

ultimamente o censo das filarmónicas

do continente e ilhas, incluindo tam­
bém tunas, orfeões e grupos corals,
apurou o total de 668 colectividades de­
dicadas à prática da. arte musical.

Quanto ao Algarve existem os se­

guintes agrupamentos: Filarmónica La­

cobrigense 1.0 de Maio, de Lagos; So­
ciedade Filarmónica. Silvense, de' Silves;
Filarmónica 1. o de Dezembro, de S.
Brás de Alportel; Sociedade Filarmóni­
ca União Marçal Pacheco. e Sociedade
Filarmónica Artistas de Minerva, am­

bas de Loulé; Ftlarmôriíca Moncarapa­
chense 1.0 de Dezembro, de Moncara­
pacho; Banda de Tavira; Banda Musi"
cal Castromarinense, de Castro Marim;
Sociedade Musical e Recreio Popular,
de Paderne ; Fi1armónica da Casa do
Povo, de Monchique; Banda da Moci­
dade Portuguesa Ala n.» 10, de Albu­
feira; Agrupamento Musical da Mocida­
de Portuguesa, de Vila Real de Santo
António. (Oonclu' na 4.- pdgina)

A qualidade e a quantidd=­
de de alimentos a serem in-­

geridos varia de acordo com

as necessidades do organis­
mo. Nos climas quentes e

naB estações quentes do ano,
o organismo despende re­

lativamente pouca energia.
Nessas condições, a alimen­

tação simples e natural é a

que mais convém.

Procure al'_eatar-.e de
acordo CODa a. .ece••i..

JaJe. do ora.ai...o,
pre/eriaJo o. ali_�a­
"to. le..e•• pODeo tempe­

raJo. e Je láeil Ji.
aeatão.
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A CIÊNCIA
I DAS FÉRIAS

HAMBURGO - Oztimamente tem-se

discutido muito os efeitos das férias 80-

bre o estado de saúde. Reconheceu-se

que as viagens de férias nem sempre

oferecem o descanso e o repouso e que
o veraneante se expõe Irequentemente

por PETER KLEIN

a solicitações imprevistas. Aliás, sao

também trequentes as generalizações
que nem sempre resistem a uma análi­

se conscienciosa. No 61. o Congresso Cla

Associaçao de Medicina Interna do Nor­

te da Alemanha, realizado recentemen­

te na estdncia de repouso de Eutin,
umficou-se que a cillncia das férias
ainda constitui uma espécie de «terra

incógnita». Os médicos e investigadores
presentes rejeitaram energicamente a

afirmação de que se trataria de uma

pseudo-cil!ncia. Quase todos reoloaram,
porém, os numerosos factores de inse-

(Conclu( na 8.' pdo'na)

LOTARIA�. E TOTOBOLA
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Dispõe a capital algarvia de dois.
«courts» de ténis, instalados na

Alameda João de Deus - «Campo
de Flores», que estão escondidos,
tapados, a modo assim de envergo­
nhados por existirem. Ora, numa

altura em que tanto, tão bem e tão

mal, se fala de turismo esses dois
recintos constituem ou podem vir
a constituir elemento valorizador
e valorizante da cidade. Os aludi­
dos «courts» têm. merecido a aten­

ção da entidade camarária, faltan­
do apenas propagar que em Faro
eles existem e que para ali se di­

rijam os interessados na prática
do aristocrático e estético desporto.
Uma referência nos guias de turis­

mo, uma indicação com chapas
orientadoras na Alameda, a orga­
nização de torneios internacionais,
com o patrocínio da Comissão Mu­

nicipal de Turismo e, aproveitando
.

o interesse que o mesmo desperta-
ria, a criação duma secção espe­
cializada da modalidade num clu­
be desportivo, a integração dos
«courts» na própria Alameda com

a extinção da parede que o separa
desta, são caminhos a seguir para
que os campos de ténis de Faro.
tenham maior e melhor utilização.

III

Dispõe a capital algaTvia de uma

estação' ferroviária que durante to­
do o dia regista enorme movimen­
to. Nessa tal estação existem duas

bilheteiras, mas só uma funciona,
a despeito das consíderáveís bichas

que constantemente ali se formam.
Numa destas noites, ao tirarmos
bilhetes no valor de 15$00; apre­
sentámos para pagamento uma no­

ta de 50$00. E perante o nosso es­

panto foi-nos dito pelo funcíonárto
de serviço, que não havia trocos,
pois as operações de tesouraria
terminavam à meia-noite. Esclare­
ce-se que os bilhetes se destinavam
para a automotora que vinha de
Lisboa. Perante o nosso ar incré­
dulo e ao confessarmos que estra­
nhávamos o facto, foi-nos dito que
sempre ficava algum dinheiro para
trocos, mas que era quantia ínfima.
E não tivemos outro remédio senão

DO ALGARVE

DEISl!l MAlmTIMOS
-
...

FROTA CUMMINS

por.J oAo L.EAL.

Dispõe a capital algarvia...
cCr6nica tripartida)

DISPõE a capital algarvia de um Museu de Etnografia
Regional, criado pela Junta Distrital e que é, no seu

género, dos melhores do País, conforme opinião de
pessoa abalizada nestas questões. As magníficas instalações,
o vasto material presente, o sentido artístico da disposição
do mesmo e as belas decorações, são na realidade óptimos
elementos de um conjunto que. . .

.

é uma lição total sobre a que- andar. de passageiro em passageiro
'd

. a pedir o favor da troca do dínheí-
rr a t�rra.algarvl:;t, ess� estra- ro para comprarmos os bilhetes.
nho «jardim de trinta leguas». o caso é tão anacrónico, em esta-
Situado o Museu em pleno cora- ção com' um movimento diário de

ção da cidade, em local excelente milhares de escudos, que nem se­

para atrair um número consíderá- quer nos atrevemos a comentar,
vel de visitantes, necessário se tor- mas só a pedir que os senhores da
na que li sua existência seja assi- C. P. deixem dinheiro nas bilhetei­
nalada com maior precisão. Para ras, para evitar mais esta maçada
tanto, sugerimos que se coloque no a quem já tem que sofrer tantas,
candeeiro existente na placa ajar- como viajar de pé, suportar atra­
dinada, frente à Junta Distrital, um sos, permanecer em apeadeiros sem

distico de razoáveis dimensões, a cobertura, etc., etc.
.

exemplo do que sucedeu com a

propaganda que ali puseram do
Festival Gulbenkian de Música, in­
dicando em várias línguas (portu­
guês, francês, inglês e alemão) a

existência do tão apreciado Museu
de Etnografia Regional. Uma su­

gestão inteiramente fácil de con­

cretizar.

ACELINO DE JESUS AVELINO
ADELINO LEITÃO & C.", LDA.

. AMÉRICO SALES
ANTóNIO JOSÉ SANTANA E OUTROS
ANTóNIO JOSÉ SANTANA E OUTROS
ANTóNIO MELRINHO DE CARVALHO
ANTóNIO MELRINHO DE CARVALHO
ANTóNIO RODRIGUES E OUTROS
ANTóNIO RODRIGUES E ·OUTROS
ANTóNIO RODRIGUES E OUTROS
ANTóNIO RODRIGUES E OUTROS
DIAMANTINO MARIA E ANTóNIO LEITÃO
DOMINGOS PAULINO
EMPRESA PISCATóRIA DE PENICHE
FRANCISCO DE JESUS CHARRINHO
FRANCISCO DE JESUS SALVADOR
FRANCISCO PEREIRA FUTURO
FRANCISCO SALES JOR.
JOÃO DO NASCIMENTO (VALA)
JOAQUIM FARIA JúNIOR, .LDA.
JOAQUIM FARrA JúNIOR. LDA.
JOAQUIM PETINGA JúNIOR
JOSÉ AUGUSTO PATA
JOSÉ AUGUSTO PATA
JOSÉ MACATRÃO
JOSÉ MACATRAO
JOSÉ MARIA BRANCO

[líniŒ [irúrgiŒ �e luulé
.

(CASA DE SAÚDE)
Av. José da (olta MealLa - L O U L �

- Nova Mira SuI
-Zita
- Augusta·Maria
-Orfeu
-Afrodite
- Mestre de Aviz
- Filipa de Lencastre
-GamMa
-Além Mar
- Ilha de Sonho
- Mar de Prata
-Iapala
-Nova Erra
- Praia Formosa
-Vivicajo
-Campeão
- Monte Carlo
-Anabela
-Flandres
-Mena
- Gladiador
-Fé
-Herolna
-Zêzinha
- Portucalense
- BaleaI' Novo
- Praia da Fuzelha

Dr. Cabeçadas
QUALIDADE •

Alguns
STOCK DE PEÇAS

rTlodelos

• ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Manuel
Cirurgia Geral

Consultas todos os dias úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins R Vias Urinárias
Consultas todos os prlmeíros

sábados de cada mês

CONSULTÓRIO EM LISBOA:

Rua Duque de Palmela, 27-2.°, Esq.
Telefone 736209

EM PENICHE:

DA PESCA
MOTORES

JOSÉ MARTINHO FERNANDES - Cruzeiro
LUíS CORREIA PEIXOTO - Alga
MAMEDES, LDA. - Beira Nova:
'MAMEDES, LDA. - Primorosa
MAMEDES, LDA. - Nova Venturosa
MANUEL FERNANDES PINTO E JOÃO
PARRACHO - Vanguarda

MANUEL SALVADOR DA SILVA (HERD.) - Desportista
MANUEL SALVADOR DA SILVA (HERD.) - Sansão
PAULINO DE JESUS, LDA. - Donzela

-

PAULINO PINTO E ROCHA -Varina
SOC. DE PESCA AJA, LDA. - Ângela Maria
SOC. DE PESCA BAIRRISTA, LDA, - Bairrista
SOC. DE PESCA BAIRRISTA, LDA, - Benito
SOC. DE PESCA BAIRRISTA, LDA. - Branca de Neve
soe. DE PESCA BAIRRISTA, LDA. - Herói
SOC. DE PESCA CRUZEIRO DO SUL - Rio Minho
SOC. DE PESCA DULCE MARIA, LDA. - Dulce Maria
SOC. DE PESCA ESTREMADURA, LDA. - Mónaco
SOC. DE PESCA FLOR DE PENICHE, LDA. - Flor de Peniche
SOC. DE PESCA GRAÇA DE DEUS, LDA. - Costa Brava
SOC. DE PESCA GRACIOSA, LDA. - Graciosa
FRANCISCO DE SOUSA PRAZERES - Ladino
SOC, DE PESCA PORTOMAR, LDA. - Por-tomar (Nova)
SOC. DE PESCA RELíQUIA, LDA. - Reliquia
SOC. DE PESCA SETE ANõES, LDA. - Sete Anões
VERiSSIMO SALES JOR. & FRANCISCO
J. PETINGA - Violeta (2 motores)

para entrega ¡rTlediata
Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné

rLI:CTRO CI:NTRrlL VULCPlNIZADORfl, LDrl.
p O R T O - praça D • ..João I, 28 LISBOA-Av. 24 de ..Julho, 60-G

Telefa. 23022/3 Telefa. 661176 - 669993
,
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NÃO TE�OS PEIXE l'imMõOÃLG�PORQUE NAO QUEREMOS! L---- -�-
de 8 a 13 de ,Agosto A rmaçlío de Pêra

Vila Real de Santo AntónioDurante toda esta temporada a abundância de sardinha e de bi­
têm sido fartamente abastecidas de queirão é tão grande que os pesca­
sardinha grande os vizinhos cen- dores espanhóis «fogem» da «bar­
tros píseatóríos de Aiamonte e Isla reira» de biqueirão, espécie que não
Cristina. O peixe, conservado em, lhes interessa e que a nós faz mui­
gelo pelos processos rudimentares, ta falta. Apenas numa viagem um

chega em esplêndidas condições e barco de Aiamonte vendeu 800.000
-está a alimentar a indústria de con- pesetas! E o peixe chega em tão
'servas daquelas cidades. Entretan- boas condições que, hã dias, um

to, nós aqui vemos as nossas artes .dos barcos espanhóis entregou à
regressarem diàriamente vazias QU traineira «Janita», para consumo
com uns mesquinhos charrinhos, do pessoal, uma porção de cara­

sardínhítas ou umas amostras de paus pescados ao sul do Estreito

biqueirão que não chegam sequer e o seu estado de conservação era

para matar a fome dos pescadores. tão bom que os tripulantes daquela
E não se compreende esta situação traineira convenceram os seus co­

dispondo nós dos mesmos. recursos legas dos outros barcos portugue­
dos n0SSOs vizinhos, com ii vanta- ses de que os tinham pescado pou­
gem de possuirmos barcos mais cas horas antes!

rápidos e naturalmente mais efi- E nós aqui, como de costume,
cientes. A pesca está a fazer-se a continuamos a pensar, a ver no

60 horas de viagem de Vila Real de que param as modas, enquanto as

Santo António, numa zona em que fábricas estão paradas, as barri-

_---------�.-,,_,------::. gas escassas de combustível e a

perspectiva de um Inverno cor de
breu.
Portanto, até prova em centrá­

rio, está assente que não temos

peixe porque não queremos.
Se algum desses organismos que
superintendem na pesca criar em­

baraços, avisem-nos que é para,
com tempo, lhes lembrarmos que
fica a seu cargo a manutenção do
pessoal da indústria conserveira
durante o próximo Inverno.
E quanto aos senhores armado­

res, achamos que façam as diligên­
cias precisas para se desembaraça­

que todos contribuiram para o êxito da rem e trazerem-nos o peixe de que
reunião.

.

precisamos porque, repetimos, não
temos peixe p o rq ue não que·
remos.

Na última reunli�o do Rotary
(lube de Faro, fizeram-se afiro
mações de interesse rotário
Foi presidida pelo sr. Fernando Atai­

de Ferreira e secretariada pelo sr. An­
tónio Matos Cartuxo, a última reunião
do Rotary Clube de Faro, que se efec­
tuou na Estalagem Calque, em Olhão,
e à qual assistiu o sr. eng. Tito Olivio,
do Rotary Clube de Portimão.
Depois da saudação. à bandeira na­

cional, feita pelo companheiro visitan­
te, O' sr. dr. Manuel Neves Ramos, no

protocolo, saudou. o visitante, «do nos­

so clube-Irmão de Portimão», com pa­
lavras de muito apreço e amizade. O
secretário leu, depois, o expediente,
após o que, no periodo de actualidades
e comunicações, falou do valor de Ro­
tary e das pesoas que o constituem,
t e c e n d o interessantes considerações
acerca do movimento e do seu valor
universal.
O sr. eng. Tito Olivio agradeceu as

palavras que lhe haviam sido dirigidas
e falou, também, de Rotary, tendo his­
toriado o seu aparecimento no Mundo e

afirmado' que o movimento se criou
com um lema - servir.
Sobre o assunto, que se generalizou

a todos os assistentes, falaram, ainda,
os srs. João António Pacheco, que
afirmou ser a principal função de Ro­
tary a preparação dos rotários para os
seus contactos de todos os dias com

os não rotários, e arquitecto Hermlnio
de Oliveira. O sr. João António Pacheco
manifestou, ainda, 'O seu regozijo e o

de todos os seus companheiros pelo
magnífico comportamento dos ciclistas
algarvios na Volta a Portugal em bici­
cleta, tendo saudado os srs. drs, Eduar­
do Man�inho e Manuel Gonçalves, mem­

bros do clube e dirigentes do Giná­
sio de Tavira e Louletano, pelo exce­

lente comportamento dos seus corre­

dores.
O presidente encerrou os trabalhos,

com palavras de agradecimento pelo

Uma camioneta de car­

ga, marca "MORRIS" com

motor B. M. C. de 6.000
quilos de :carga, em bom
estado acabada de re­

parar.
Dirigir à Garagem SHEll,

ao mestre Henrique-Por-
timão.

.

EXTERNATO NACIONAL
VILA REAL DE SANTQ ANTÓNIO

TELEFONE 232

Novos Director e Professores

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS

inscrlçoe$ e matrículas para Instru­
aos Liceus e Escolas Técnicas
e 2.0 ciclos -- em cursos

Estão abertas as

çao Primária, admissão
ENSINO LICEAL-1.°

e

diurnos.

VEND�-SE
Caldeira eDI cobre

para destilação.
InlorDlações t Tele­

lone S7-FUSETA.

TRAINIlIRA.S ,

Portugal 5.·, .

Maria do Pilar .

Lena
Belnlcete ,

Portugal 1,·
LesUa .

S. Paule .

Oca ..•
Leãozlnho .

Pérola Algarvia
Neptünía . , ,

Tufão ....
La Rose , ..

141.770$00 Maria Benedito
Virgem te �Ie
Sol .....
Anjo da Guarda
Estrela de Maio
Arrlfana, .

JOllmpla Sérgio'
VulcAnla . ,

Novo S. Luis
S. Flávio . . , . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Rr." do Cais.
Donzela ..

Sr." da Encamacão
Ponta do Lador

64.971$00
Dõrtta . .

-1 75-S00
Fóla . . . . ,

D. o , Biscaia. .

56.673$00 I Lurdinhas
26.092$00 Flor do Norte.
1.581$00 Raul da Sllva .

92.075$00 Farllhão . , .

280,127$00 Marlbela . . .

Trio, .. .

Pérola do Arade
Maria Odete. .

Flora . .

Monte Branco '

N. Sr.- da Grace.
Milita
Briosa .....
Pérola d... Lagoa
Manuel Machado
Tétis
Norte
Mirlta
Praia Vitória
Costa de Oiro
Noroeste
Brlsamar
Vivicajo

TRAINBIRAB 1

Raullto. , . _. .

Diamante ....
Retreca
Pérola do Guadiana
Infante. . .

Audaz ..

Nova Liberta
Janita .. ,

Ccnceíçaníta
Marla Rosa
Norte
Leste
Agadio. ,

TrIuW'ante
Tufão . ,

¡"lor do Sul
'Brisa
Lurdlnhas .

Estrela do Sul

Total

44.959$00
56.955$00
5Ó.899S00
29.255$00
26.540$00
25.579$00
25.R89S00
16.579l10P
15.183$00
10.981$00
8.954$00
8.754$00
8.431'$00
4.618$00
4.150$00
5.500$00
5.010'$00 '

1.254$00
570$00

509.416$00

Artes diversas. .

Pr-a,la de Salema

Arte.. diversas. . . .

L.agolS
TRAINlJlRAS :

Pérola de Lagos
Novo Ponsul .

N." Sr.- de Pompeia
Brlsamar .. .

N.· Sr,- da Grace. .

Virgem te Il"Ule , ,

Austral .,.,.-.

Br.· da Enearnaçl.o
Costa de Oiro
Donzela
Vulcânia
Marlsabel ...
Milita
Olímpia Sérgio .

Vivicajo . . .

Mar;a do Pilar
Flor do Norte .

Neptl1nia. ,

Trio .... , .

Praia da Vitória.
La Roso. ..

Raul da Silva. .

Ponta do Lader .

Total . ,

de 7 a 13 de Agosto

PortlrnAo

90,176$00

57.460$00

58.410$00
36.000$00
25.980$00
21.250$00
20.120$00
17.610S0e
17.560$00
16.770$00
l5.010S00
15.170$00
15.150$00
12.550$00
7.290$00
4.600$00
5.400$00
5.000$00
2.80U$OO
1.990$00
1.500S0a
1.04°$00
990100
880$0'0'
500$00

275.570$00

58.890300
45.580S()(l
45.500$00
42.800$00
41.8�OSOO
40.550$00
58.250$00
55.820$00
51.520$00
51.210500
50.270$00
50.100S00
25.700$00
23.850$00
23.700$00
22.800500
22.500$00
22.150$OC
22.0BOSOC
21.560$00
20.910$00
20.480$00
19.82010e
19.iOO$()()
19.600S00
19.500$00
18.500$0(
18.270$00
17.700$00
16.480$00
16.480$00
15.400$00
15.550$00
15.060$00
12.150$00
12.000$00
11.9BO$00
10.6BO$00
10.150$00
10.100$00
fl. 750$00
9.100.00
8.500SOO
8.290$()O
7.4COStc
7.500S00
6.150$00
5.200$00
5.170SOO
5.150$00
2.800$00
1.05DtOO
700$00
400$00

1.040.980$00Tot&! .

-Turísme algarvio», conferên­
cia do arq. Keil do Amaral

promovida pelo 6rnpo «Aminos de Portimão»
É hoje às 21,SO, que na sede do Clube

Fraternidade Recreativa, em Porti­
mão, se realiza a anunciada confe­
rência do sr. arq. Keil do Amaral, sobre
o tema «Turismo algarvio», promovida
pelo Grupo «Amigos de Portimão». Quer
pela craveira intelectual do conférente
o extraordinário interesse de que o
assunto se reveste para todo o Algarve
na hora presente, quer ainda porque es­

ta iniciativa marca o inicio das activi­
dades do jovem Grupo «Amigos de Por­
timão», está a gerar-se à sua volta
um ambiente de franca e justificada
curiosidade, tanto em Portimão, como

noutras teras algarvias.
Comunica-nos a Junta Directiva do

Grupo que a entrada é livre, pelo que
quaisquer pessoas ou entidades interes­
sadas se poderão fazer representar.
.._-------------

Desaparecido
Na quarta-feira desapareceu de casa

de seus pais, no sitio da Coutada (Vila
Nova de Cacela) , Francisco José Gon­
çalves Xavier, de 17 anos, servente de
pedreiro, filho do sr, Joaquim Guer­
reiro e da sr.» D. Maria da Cruz Gon­
çalves. É rnagro tem o cabelo louro e

ligeiros sinais de sardas. Enverga ca­

misa branca, calças de CD tim e sapatos
pretos. Viaja numa bicicleta que tem
uma chapá com o seu nome. A quem
souber do seu paradeiro. agradece-se o

comunique à familia.

ENSINO LICEAL -1. o ciclo - em curso nocturno.

Itsf.e ttlllrsu le JrtestelrvH�lu H ill�iví�I ....s �I,m .tUII11�I.etmll, I�.el ••
nltenus, 1[S anus nt.� l1[ �I.e 1�.ezmlll�Jrt. �I.� 1[�.�l.

ve 6 a 12 de Agosto
O I h a o

TRAINEIRAS ,

Conserveira ,

Leste
Nova Liberta
Alecrim .

Salvadora.
Lurdinhas
Maria Rosa
Restauração . .

Nova Sr." da Piedade
Alvarito
JI> ll(l.... .

Norte .

Fernando Carlos
Diamante
Oeste
BrIsa
Infante
Conceíçaníta
Flor do Sul
Estrela do Sul
AgadlLo
Costa A%ul .

Triunfante
Total

52. 577$OC
14.250$00
12.559$00
11.7iHSOú
8.175$00
7.810$00
7.555$00
7,151$00
6,519iOO
4.596$00
4.05B$00
4.COO$00
5.820$00
5.700$00
5.270$00
2.500$00
2.294$00
1.670$00
1.595$00
1 .. 060$00
72:iSDD
570$0'0
447$00

Sintonize todas as sextas­
·feiras na frequência de 212
m. e 1.ItIS kc.• das 16 às
16 e 30.

'

Um agradável programa
em língua portuguesa.

de 8 a 14 de A�osto

Quarteira

TRAINEIRAS:
Biscaia ..

Restauração
Trio ..

Raulito .

Noroeste .

Alvarlto
ARMAÇOES,
Senhora de FAtima . ,

Senhora da Oonceíção ,

Maria Luisa. .

Olhos de Ãgu&
Santa EulAlia

Artell dlTerSU

Tatal

1.900800
1.602$00
1.450$00
1.076$00
800S00
172$00

AlbufeIra

TRAINEIRAS ,

Briosa .

Biscaia .

Farilhão
Mlrlta .

Trio. "

ARMAÇOES,
Senhora da Orada
Santa EulAlia .

Olhos de A.gua ,

Artes diversas

Total

5.055$00
862500
720$00
562$00
216100

55.075$00
28.424$00
12.517�00

117.575$00

199.000$00

E . F. d� 51

Rádio Juventud
de Aiamonte

Ierren�� �ara [�nUrD[ã�
Vendem-se

Tratar (OrP José Pereira
Júnior, Estrada da Penha,
n.O .43-Telef.4f6-fARO.



JORNAlL DO ALGARVE 1

ESCOLHA ENTRE OS 4 MODELOS
I'

DOS C/CLOMO TOR..ES

Inteiramente fabricados em Portugal sob licença italia.,a
MODELOS £, DESPORTOPARA TRABALHO, TURISMO

DESDE 4.900$00

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

Trieielos ,« T R» para transpOl1'tes, --- 1.Z0' kgs. de earga'

lO Consulte

SILVES

con,celhos de:os agentes

PORTIMÃO
M�nuel da Silva, Duarte,

oficiais nos

José" BorLa
LAGOS e VILA DO BISPO

João Francisco de Sousa Girãô
I

'

ALBUFEIRA

A Popular AILufeirense
,

FARO e S. BRAS DE ALPORTEL

Eugénio de Sousa e Silva - Estói

Martins - Lagos
TAVIRA 'e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CunL.a /Ji) Dias. Lda. - Tav,ira

NA euforia da vit6ria do Tenazinha,
Loulé, revive os tempos áureos

do entusiasmo festivo, quando t:}s_ parti­
dos politicos ganhavam ali ele1çoes.
Foguetes, músicas, morteiros, alegria

estampada em todos os rostos, tudo é
vida, cor, entusia8mo, vibraç(lo ... ,

Esquecem-se disputas e agrav0l!,. apa­
gam-se velhas disc6rdias, sobrepõem-ee
novoo amizades e conhecimentos, toda
a gente Be sente no direito de dar uma
opinião, de fazer um comentário, de

formular um progn6stico sobre a vit6-
ria fi'Y!-al, desde que essa pertença ao

Te'!taz1nha!
Isso é que é indiscutível!
N(Jo há dúvida que o 'bairrismo loule­

tano ainda eæiste. Em matéria..diferen­
te em termos mais populares, em as­

súntos de menor transcendllncia, em pro­

��e�d�x���! acessivel perc.eptibilida-
Eæiste em volta da bicicleta e do Te­

nazinha, envolve a descriçélo passo por,
pa8SO da actuaçélo do grande homem da

prova, o romanceamento de alguns mo­

mentas que se dramatizam, a graça de

algumoo anedotas que, de perto ou de

Zonge, se Hgam cO,m a sua formidável
participação na Volta a Portugal, �­
lim a vontade de ver, olhar, OUV1r,

e aêlamar o Tenazinha.
Em Loulé s6 há um ciclista capaz!

S6 um concórrente dig;nQ de ser louva­
do na Volta, sõ um:�,I!'ite$portista que
consubstancia toda _!I'. é.tioa da prova,
todo o valor, toda iio;;¡zp{t]lJ.ade, todo o

mérito: Tenazinha! ',,'

Até o pobie do Chocolateiro que em

étapa dificil� conseguiu fugir e brilhar
lazendo· o mais di-ficil _�nquanto os ou­

tros estavam em perfelta 101'ma e esti­
lo de competiç(Jo; já qUase se nilo fala
dele.
Pobre Chocolateira, que chegaste a

vesHr a camisola amarela, conseguida
à força de titanica luta, de enérgica
conjugaçélo de esforços. musculares, de
reteBada firmeea de vontade, de impla­
cável espirito de her6i do pedal, de in­
sotrcâo ansia de marcar posiçélo e aIIsi­
nalar presença entre oe grandes da Vol­
ta já nilo és falado' hoje!
ÍIoje, o encanto, o excitante, o exor­

tado é o Tenazinha!
O rebate da multidão vira-se para o

Itomem do dia, para o prestigiado, pa­
ra o bravo vencedor da etapa, para o

afincado her6i louletano a quem sao

atribuidas todall as qualidades de cora­

gem auddcia, bravura, intrepidez, va­

Tentia animo' habilidade e talento na

uWwcíç(JO da.i pernas e do peda!!

Segundo dia. -Etapa em Loulé. Esmo­
"ecidos 'Um pouco os élnimos, pois o 're-
naeinha não venceu na p'l.8ta de Tav�ra,
o que trouxe logo aos fanáticos um

e8baZgir de esperançClS e uma acalmaç(lo
do frene.si.
Logo de manhll, começou por notar­

-se a acorrllncia de gente estranha, ato­
'l:'a alguns moços de Zonge que dorm1-
ram pelos bancos' dos jardi'Y!-s, .

Loulé viveu um grande dUI, parec�do
com, o� do Carnaval ou da lesta da !'Æéle
Soberana em a/lulncia de 10rast61ros.
As margens da estrada de S. Brás,

começaram a enfeitar-se com gente q!'e
queria ver 011 corredores e em e!lpeC1al
o Tenazinha, embora na prova f�gurem
ainda o'Utros como o Callimiro Cabrita,
o IZdefonso Bexiga e o José Dias, que
embora cam menores clallsificações t(jm

cumprido o seu dever e sabido aguen­
tar-se em prova.
Dos desistentes como o Francisco da

Piedade, José Inácio, Edmundo Botica
e Anibal Correia, já. ninguém Iala!
São os vencidos,

Ao camisola do Valério Chocolateira
esteve em exposiçélo numa montra, cheia
do sangue do generoso e'mal sucedido
desportista.
Às 9 Itoras era grande já o movimen­

to do trélnsito. CamionetClS em grupos
de duas e trlls acorriam a diferentes
sUios e localidades, para reforçarem
as das carreiras incapazes de transpor­
tar todo o pessoal. Autom6veis de todas
as marcas e o que é mais, de variadis­
simas nacicnálidades, escolhiam �ugar
para estacicllar pelas ruoo latera1s da
Avenida (Josta Mealha, sala de visitas
desta terra.
Pessoas, nas imediações, acolhiam co­

nhecidos e amigos que, nesse d�a, se

Zembravam de lazer a visita que a c.or­
tesia há tanto tempo andava a ad�ar.

Enfim, começaram a chegar 08 pn­

meiros azes, que, na regra da, saida,
eram os mais atrasados na clalls1/�caç{jo.

Pi\Dt\RIA
1m C�str() Marim
Arrenda-se padaria em Cas­

tro Marim, com dois fornos

preparados para grande labo­

ração, com todas as comodi­
dades, instalações e motor eléc­
trico e grandes dependências
no quintal para combustiveis e

veiculos.
Recebe propostas, por não

poder estar à frente do negó­
cio por falta de saúde, António
Costa Estevens - CASTRO
MARIM.

Convocàt'ória
De harmonia com o estabelecido no artigo 31.0 90 C(/digo Admínís­

tratívo; convoco os Ex.mo• Vogais do Conselho MtJ,niéipal' par� a sessão
extraordinâria do mesmo Conselho, que terá lugar no día 19 do corren-,
te mês de Agosto, pelas. 15 horas, na sala das reuniões desta Câmara'
Municipal, com a seguinte ordem de trabalhos:

-
A Avenida, nas ímea�açõe8 da meta,

era l¿m mar de pessoas. Até em cima
das árvores havia, espectadores.
Quando chegou a, vez do Tenazinha,

nem queiram saber o que foi o delirio!
Palmas, vivas, oonfraternseoção de

simpatizantes, amigos, conterran�os,
fans! ,

Quando os altifalantes anunciaram o

tempo e se v.erificou que era superior
ao de outros, que grande desi.l'!l-s(lo!
Acresci-a que o Jorge Corvo, também

perdera a camisola amarela, Tristeza
_

para todo o Algarve! Os dois águias,
as duas esperanças da prova, encontra­
ram em Loulé. o seu dia aeiago. T(Jo
aeiago quanto era radioso de esperan­
ças, para o fina! da Volta a Portugal
em bicicleta!

'<� � :�, \, :-. "¿ �.
-

r

l." - Deliberação de 3/4/963 - Postura sobre vistorias a habitações para

,�feitos de beneficiações higiénicas;
2.' - Deliberação de 7/8/963 - Alíenação, em hasta pública, de duas p�r-

celas de terreno, em Monte Gordo, desti­
nadas a construção urbana para habi­

tação.
Extern'ato de s.. 'Brás

REP,óRTER X

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 12 de Agost�
de 1963.

Brás de Alpor,,�I'

O Vereador servindo de Presidente,

ANTONIO MANUJilL OAPA HORTA OORREIA
,

.
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JORNAL DO ALGARVE vende-Be
em Albufeira - João de Veiga.

aprecie bem.
o gosto deVIver

saboreando o deliciosopaladar
dePIanta

Momentos felizes ao ar livre, em ambiente harrno­
nioso e repousante, pedem o complemento sabo­
roso que satisfaz gostosamente o apetite - um

agradável almoço com o delicioso toque de Planta.
Sanduíches gostosas que a delicada frescura de
Planta torna ainda mais agradáveis graças à sua
saborosa pureza. A embalagem de plástico IOO %

estanque conserva Planta tão pura e fresca como

no momento em que é empacotada.
'

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE 10M GOSTO

Alguns '. aspectos dos preble­
mas vitivinícolas

-

do Algarve
s9tJr:e,-B. _p.rJæ_nt§\çM,,��9?·j.S�, ÇlU$(" di!
longa data se vern seguindo no,
Algarve e, nepíta-se uma vez mais;
nada' nos cóntirm"'aZ;_ql!le venha a so�
frer profunda 'álteração nos próxí­
mos anos. Mas" consíderando por
agora somente ,ó problema no cam:
po técnico; formule-se', a pergun-,
ta: - Todos os baceles têm o meso,: ,� Entrando agosa 'propriamente na" 'mo interesse do -ponto de vista téc-,

'a;preciação do valor cultural dos nico? Naturalmente que não. As�
'vários- bacelos, começaremos por, sini, há baceles que reúnem óptí­
dizer que embora nada 'tivéssemos mas condições de af'ínidade para
��qit9,.4�,poncrElto ,s_(.)bre. _e�te a�- todas, ou quase todas as-castas, ou,
sunto, já deixámos, contudo, ante- tros que têm condições, para ofe­
Ver' â Idéia dé 'que nem todos os recer grande' resistência à seca,
bacelos têm o mesmo valor cultu- outros ainda, ,que conduzem os com­

rat ou Ç> mesmo comportamento plexos --: .garfo: 1_{. cavalo «vídeí­
técnico, talvez' seja mais acertado ras» - a, 'magníficas produções.
dito desta maneira. Assim, se é Mas, mesmo para além dos dados
certo que no grupo de bacelos que técnicos que se apontam, podemos
mais se plantam, há os que se po- ainda acrescentar que as videiras
dem classificar de francamente obtidas por enxertia, são de um

maus, também existem os de valor modo geral mais rústicas, mais re�
médio, quando; claro,: econõmíca- sistentes às doenças e à seca, 'atín­

mente intElrp�étaIf1' es .rEfsultã:dos", gem maior desenvolvimento e vigor
neste callo' as pr,oduções. ,-Ma.s a vegelatLvp, morrem menos, têm
Pft;' d�stes f\:á. �inda no grupo,

..

�� mais long-a longevidade, produzeII}
que se pode:¡n também c�assif�car ",mais �vâs, etc., etc,
de' francament_f;! bons, e� Vista dos, :,

:m, çlaro "e-',çomo está bem de ver,
�el9s result�do� ec?nóm�(!os a que Os fáCto¡¡ 'não se passam no cam";
,conduzem. A.�edlda que vamos

po prático da viticultura com à

ex�ondq os ,:"ar,l�s problemas que simplicidade que os apontamos
�aJs se relaCIonam c?� o, assunto, aqui, uma vez que também nem
lremos mostra!ldo '9ue�a�sJrn, .ac�:m- todos os bacelos, conforme já ti­
tece no 'camp!) ,téClliCO €! economlCO, vemos oportunidade de dizer têm
o que vem põr e:¡n evídên�i3:, Gomo

,o mesmo comportamento cul'tural,
," aliã� aco�te?e·�n��_generalldaee .-dos d¡3.do, qu� só ·U!p. número muito res":

casos, a mq,lspensável s,elecçag '<ios trito' dos mesmos reúne as melho­
yalpres que exist€p! entre os várIos res condições técnico-económicas,
bacelos.

.
conforme' t_eremos oportunidade dé

relo que tern,os Qb�eI":"ado direc-
ver.' pois ,se 'excluirmos do grupo

tamen,te n�sta Provmc�a, e pelo os BerláI).dieis x Rupestris - Ri­

q,ue conhecemos,do pr��lema, !eI3l-- chter. �9 'e 110, muito poucos mais
trvamente a outras reglOes do PalS, nos' restam.
não nos restam dúvidas· de ,que o

emprego de bacelos ou barbados
americanos depois de enxertados
nas castas regionais, reúnem ine-

i, TI�TIa IE: «1"',If FllE:IC'lrI)gàvelmente múltiplas vantagens, J"II'" Ji! "'IL L .3J '-III<

r-, .. t •

�

�' económica, jã não.díremos de or­

c\em técníea, porque "uns são uma

consequência de outros, em segun­

<fo Iugar as baixas mêdíaade pro­
dução, que são coisa- eorrente na

'r.egião.

JOKE FARINHA

Externato Dr. JoãO lúcio
Telelone 140 --,- o L H,Ã O

rnsino liceal compl�to.
3.° ciclo incluindo todas as alíneas

respectivas aulas práticas.
e

Ensino
. ,.

primariO.

Ambos os sexos
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É: AGORA ••• QUE DEVE COMPRAR

OURA"GLIT
FUT�BOL �MCÁDISPARI\. EVITAR E PROTEGER DA FERRU­

GEM OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto 18glês - Lata gra8de 20$00

o Algarve esteve repre­
sentado nas comemora­

ções de Aljubarrota
NOTAS 'MARGINAIS IX TROFEU RAMON DE CARRANZA
Em plena época de férias junto das

nossas praias, é quem mais pode ver

barbas de molho. .. coni os preços ... Nas comemorações da Batalha de Al­
jubarrota celebradas na histórica povoa­
.cão, na terça e quarta-feira, com a pre­
sença do sr, Presidente da República,
o Algarve esteve representado por um

grupo de quarenta fiIiaC!os das diver­
sas alas da nossa divisão da M. P.,
que se reuniram no passado domingo
num acampamento preparatório" insta­
lado no campo de jogos do v. E. 2
(Escola Industrial e Comercial) de Faro.
O acampamento foi visitado pelos srs,
drs. Trigo Pereira e Jorge Monteiro e

eng. Costa, respectivamente delegado
distrital, director e adjunto do C. E. 2,
que à noite assistiram a uma animada
chama. Aos filiados foi feita uma bri­
lhante lição sobre o histórico acontecí­
mento de Aljubarrota pelo dr. Telo
Queirós, professor da Escola Técnica
de Faro.
Os rapazes algarvios foram acompa­

nhados pelo chefe de serviços sr. Joa­
quim Almeida, tendo regressado na

quinta-feira, após uma jornada em que
condignamente representaram a nossa

Provincia, pelo aprumo e distinção com

que se houveram.

31 de Agosto Setembrode1e
Há dias visitdmos as ruínas dum co­

nhecido monumento histórico algarvio.
O ilustrado guia que nos conduziu nao

se cansou de nos, dizer que se tratava

'dum «emolumento nacional muito an­

tíguíco». .
'

E-À NOITE!!
Um turista nosso amigo que foi ao

Posto de Turisml:l de Faro pedir escla­
recimentos sobre o Algarve, contou-nos

a maneira simpática como o respec­

tivo empregado o atendeu ... Nao hâ

ninguém que possa p6r as coisas em

ordem'

SPORT'LISBOA E BENFICA Campeão de Portugal e su�ca:mpeão
da Europa em' 1963
Campeão da Europa em 1961 e, 196�

Várias vezes campeão de Itália
Sobcaml!ei¡o da Europa,

Campeão das Cidades com Feiras em 196� e 1963
Semifinalista da Tà'Ça, de 5. E. o 'Generalissimo em :i963

Campeão da Taç;' de 5. E. o Generalissimo em 1963
Vencedor do' VII e VIII TRUfEU RAMON DE CARRANZA

c. FIORENTINAA.Em certa praia do Algarve, uma das

pessoas mais importantes Id da terra, di­

zendo-nos que a temperatura da dguá
do mar era' excelente, .informou-nos
também que naquele dia a temperatura
era de «Sil degraus».

A

VALENCIA C. F.

.

--,-- -- -- �

I .VENDE-SE
C. F. BARCELONANa automotora Ltsboa-Algarve con,ti­

nua a acender-se unicamente metade
das lampadas. A 'propósito, alguém nos

informou de que viagem e leitura eram

ideias opostas.
No nosso País, talvez ...

Propriedade em Alcou­
tim; com amendoeiras,
figueiras, alíarrobeiras,
-olíveíras e canavial.
Tratar em Faro na Rua

6astilho, 24..2.0, a partir
das 18 horas.

,

SABADO, 'às 18 e às 23 horas, eiectuem-se .as eliminató­
rias entre um grupo estrangeiro e um espanhol
à tarde, Taça de Consolação entre as

pas eliminadas na jornads anterior.' À
OR.ANDE FIlVAL de. vencedores

. Estas notas ,marginais são para o lei­

tor ler. Se algum dos. barretes lhe ser­

vir, não tenha medo de enfid-lo.

ALGARBIENSIS DOMINOO� •

equi-
noite .\Deliberações da direcção da

Casa do Algarve
A direcção da Casa do Algarve deli­

berou, na sua última reunião: solicitar
A Câmara Municipal de Lisboa a coloca­
cão do nome de Júlio Dantas numa das
ruas ou largos da cidade, e felicitar o
escritor e jornalista sr. dr. Luis de
Oliveira Guimarães, pelo, êxito do seu
livro sobre tão devotado algarvio; sau­
'dar o presidente -da -Comíssão Culturæl
da colectívídade, sr. dr. Alberto Iria,
director do Arquivo Histórico Ultra­
marino pela sua elevação ao cargo de
académico de número da Academia Por­
tuguesa de Hístórta, na vaga deixada
pela morte de Júlio Dantasj , agrade­
cer ao sr. eng. Mariano de Sousa Pires,
a valiosa oferta A biblioteca da Casa do
Algarve de uma colecção completa dos
Boletins da Direcção Geral dos Edificios
e Monumentos Nacionais,. e aos sócios
beneméritos, srs. eng. lVI. Aboim de
Sande Lemos e dr. Amadeu Ferreira
de Almeida, as ofertas, respectívamente,
do livro «Portugal's Other Kingdon -

The Algarve», de Den Etanislawski,
e da 2.' edição do livro «Recordando
- Memórias e Impressões».

Foi nomeada para os lugares de CON­

servadora do Registo Civil e de notá­
ria de Lagoa a sr." dr.s Catarina Maria
de Sousa Valente. Venda de'LilLetes em VILA REAL DE SANTO -ANTÓNIO:

, : _.,

JOSE Telef. 69

Máquina com motores',
ventoinha e elevador, mar·,
ca «Topiot», para secagem
de figos, etc., e, um sem-fim
que pode servir para azei,·­
tonai eté. Tudo em bom es­

tódo.
Tratar com J. B. MACE�O,

telefone ItS - ARMACAO
DE PÊRA.

Lagos e a água
que a abastece

Cadastro geométrico da
propriedade rústica do

concelho de Lagos

Com grande êxito reali­
zou-se em Monchique. o
(II Festival Algarvio de

.Aeordeão-

o importante legado- feito à
Miseriuôrdia :de Mouuarajlaubo
Como ,jd noticWmos, ,a sr�" D'. Ma;�a

Rosa, Dias, natural de Moncarapacho e

falecida recl1nte-¡nente, deix,ou à, Mise­
ricórdia daquela fretniesia, institúiçao
fundada em 1550, o Í'lnportante leçtuio
de alguns rnilhares de cantos, constituí­
do por pfopriel{ades rústicas e urbanas
e' outros valores. O Cerro da Cabeça,
sítio, pitoresco e cheio de atractivos
turísticos, que ero

; propriedade dessa
benémérita senh.ora, pertence hojé, por-
tanto àquela Santa· Casa. .

Com esse legado, a. Misericórdia de'
Moncarq,pachó fica o_om.a possibilidade
de desenvolver uma maior acção cari­
tativa e as/¡istenciál,. não obstante [â :

,muito vir realizando, dado que recebeu
hâ anos, um outro important,e' legado,
da .

sr." D. Mar4a, Lizarda
'

Oærrajola
Palermo.
Assim, além dum

_ bem apetrechado
posto materno-infantil, com médico e

par.teira privativol¡, auxilia a mesnia Mi­
sericórdia os pobres com medicœmen­
tos, roupas e dinheiro, em. qu.ja acçao
gastou em 1961 e 1962, respectioomenté,
1Ó3.000$ÓO

.

e i08.000$OO. Porém, .com este
novo .legado essa flCÇaO será grandemen­
te .ampliada com outras modalidades
a8sist,enciais.

,

'

Em homenagem à memória dds's.r.··
D. M(Jria Rosa Diãs-é--D. Maria Lizar­
da' Carrajola Ptüermo; foram .âados os
seus, nomes a duas artérias âo ,aldeia
,de Moncarapácho, num gesto da maio,r'
justiça. '

'

De harmonia com o que. foi tornado
público pelo Instítuto ·Geog·ráfi�õ e Ca-z
dastral, devem ser ínícíados em Março' .

Jardim '(onde outrora os romanos esta­
do próximo ano os trabalhos para a

elaboração do cadastro geométrico ,das beleceram uma piscina terrnal) ,
elevan-

propriedades rústicas do concelho. de do as águas para um grande depósito'
Lagos. '

no cimo do cerro', onde está o marco
Até lá, e segundo as instruções .e .

avisos que- se encontram já afixados, gecdésíco, constituindo uma rede dis-
deverão os proprietários mandar de- trtbuídora' para todas as povoações do
marcar as suas propriedades com'mar-' concelho. de 'Lagos que de água care­
cos de cantaria ou de betão com a séc-'
cão nunca inferior de 0,15 X 0,15 m.
e pelo menos 0,70 m. de altura acima
do terreno. •

Os marcos de uma estrema' poderão

" demarcar duas propriedades contiguas
desde que, nas suas faces voltadas para

lOS prédios, sejam inscritas as iniciais
dos nomes ãos respectívos proprietários.
Para complemento desta informação

aconselhamos .aos preprietários a leitura
dos avisos e das instruções a observar.

.z: (Conclú8ãO,":da' 1.' pdgtna)
Integrado nas festas que tradicional­

mente se realizam em Monchique e a

favor da prestímosa
'

corporação dos
Bombeiros Voluntários daquela vila ser­

rana, efectuou-se o I Festival Algarvio
de Acordeão.

.

Quer pelo meio ambienté ern que o

certame decorreu num' dos mais belos
trechos da 'paisagem algarvia e em

pleno mês de Agosto, como ainda pelo
cessem, 'interesse e

'

entusiasmo que em toda a
Na localidade do Jardim, toda a gen-' Provincia desperta o acordeão, este fes­

te pode ser vedor creditado. Todavia tiva�, s!lrá apenas o inaugural duma
"

.

'

realtzação que' pelo seu valor se deve
recomendo um homem sér.ío e compe-. 'efectuar anualmente.
tente: Manuel Dias, do concelho dE)Í; �)',".\D júri constituido pela sr.s D. D�lia
Loulé. Trabalhou na Argentina e nou-' tI:.a;cerda, acordeonísta F'í lipe de Brrto,

.

'
,'-- srs. Carlos Monteiro e Carlos Martms,

tros paises, na pesquisa de petróleo. resolveu, atribuir a seguinte elasstfí­
Com a sua bússola e algumas simples cação : Infantis - 1.0, Ivone Maria

esferas de aço ele localiza as águas e
Branco I'll:checo, Portimão; 2.°, Carlos

:. . Alberto VIana Per-eira, Porto. Adultos
sabe qual a mtensrdade, qualIdade e_LO, Celestíno Bento da Costa, La-
sua profundidade. Pelo menos em to- gos e 2.°, João César, Santa Catarina da

dos os trabalhos em que o acompanhei Fonte do 'Bispo .(Tavira).
. '

"

..

'

, .

' Além dos prémios entregues a, estes
como SImples observador, ver íríquet que concorrentes, foram ainda oferecidas
ele dizia a verdade. E, segundo ele, placas" .comemoratívas a uma' ,se�hora

II
- "

h 'b' h d t de 88 an ,CO,roo a' pessoa mais Idosa
aqu o nao e nen um lC e e se e ca-

'presente 'Iesti,v.al e ao acordeonista
becas porque, perguntando-lhe, certo José Fet. ; (pai), corno autor do,
dia, como funcionava o seu aparelho cort:idinh' ,

sas do Algarve», música

ele me respondeu: obrígató a mterpretar "durante as

-

'

Olhe... isto é tão simples que, se pr1b��ihanto'u, o festival o conhecido
eu explicasse, não mais seria chamado acordeonista Filipe de Brito que o

público distinguiu coni especiaicarinhopara semelhante trabalho. É que toda
e o locutor Luis Valentim, .Il- quem se

a gente seria vedor e fAcilmente encon- ficou devendo a simpática in'iciativa.
traria água'-,p�r�,-seu governo.
Há pouco, mostrei o dito cano e ex­

pus o meu pensar sobre o sistema de
condutabilidade das águas para La­

gos, a um engenheiro, meu amigo. Ele,
depois de verificaI' o estado do' cano,
o terreno e as fontes. franziu o nariz e

,respondeu:
Realmente... é uma porcaria!".

Você tem razão'- Assim, sim: Lagos
teria água potável e não a mix_órdia
que está ingerindo!

, ,

\v1£Slrllllllltl)S I�1114 l' IINI�lœ�lrlllll
CODI cacHos individuais� eDI grupos de 3� do
10rDlato e�igido por Iei; ao custo· de 360$00.

Pàra imediataentrega

Fqrnece JOSÉ HENRIQUE BOTELHO - OIL.ão

.

J:ORNAL DO ALGARVE vende·ie
em Olhão na' Tapacarla Moderna,
Avenida da RepúõUc&. �6.,

o desodorizante perfeito
'STICK

,

OU

ROLL-ON

MANUEL GERALDO

FORD Prefect
a desm.ancL.ar

Peçás e 'seus 'auessôrios, vende:
LUCÍLIO MATOS TOUPA_I pode barbear·se

perteitamente
com

a

uma nota

de ·JrescUFa
ém qualquer I

..

z
o época do ano.:.
..I
o
o::

COMPACT A E ABSOLUTAMENTE

AUTÓNOMA, � FORNECIDA COM

UM ESTOJO QUE CONTtM TODOS
OS ACESSÓRIOS. INCLUINDO O

ESPELHO. FUNCIONA COM 2 PILHAS

DE 1,5 VOLTS. QUE PERMITEM fAZER

A BARBA' DIARIAMENTE DURANTE

UM M£S. PREÇO "95$00

�lJlI do Alvlro, 33

LISBOA
TBLEFONB 833537

PHILISHAVE
5ACAIEA
nova e usada

para pilhas secas.
Também com alamos.

accão rotativa
,

que celebrizou

a PHILisHAVE

'::"

Para todos os produtos,
vende-se aos melhores pre·
ços do mercado.

Dirigir à Raa Te,.ente
Valadim" 12 - FARO. i

..

ROLL-ON
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............................................� Estranho caso

de assistência hospitalar
(OonolU8{fo da 1.' 1Idq'na)

suas possibilidades lhe permitem, no

desejo Zouvável de ser útil ao próximo,
mas exigir-lhe mais seria excessivo.

Quando se' compreender devidamente
quanta dose de sacrifícios, abnegação"
e boa vontade empregam tantas Mise­
ricórdias do Pais, num esforço porfia­
do de bem servir, ,será talvez respeita­
da e venérada como deve, a sua bene-�
mérita actuação.
Agradecendo a publicação destas li­

nhas, creia-me com muita consideração,

De v. Atenciosamente,
O Provedor,

Manuel Guerreiro Pereira

Courela entre Lagos e

Sagres, a 80, 100, 200 e

500 metros do mar.

Informa Isilda Coelho,
Rua do Bom João, n," 12
-FARO.

PARA A MÃE,

-
BANHO D£ ESPUMA (OM VITAMINAS HI81tNICO E INOFENSIVO

DISTRIBUIDOR GERAL: C. SANTOS CARVALHO-Apartado l096.LlSBOA

PELE MACIA E PERFUMADA

PARA O PAI,

LIMPEZA E BEM-ESTAR

PARA AS CRIANÇAS.

As ••stas d. Tavira começa­

ram com muito brilho e ama­

nhã realiza-se a V grande
gin c a n a automobilfsticl

Festas noAlgarve
A Hossa Senhora das Dore.,
em Pêra

Hoje e amanhã realizam-se em Pêra
as festas de Nossa Senhora daa- Dores,
de cujo programa consta: hoje, às 9
horas, missa e confissões; às 18, vés­
peras; às 19, procissão com sermão ao

recolher; às '22, COncerto musical por
uma das melhores filarmónicas do Al­
garve, verbena e queima de fogos de
artificio. Amanhã, às 9 horas, missa; às
13, missa solene com sermão Ei às 22,
festival.

As festas que a Misericórdia de Ta­
vira tem vindo a promover anualmente
na acolhedora cidade do Gilão, trans­

formaram-se, pelo alto nivel que lhes
tem sido imprimido, num acontecimen­
to do mais alto-Interesse não só na nos­

sa. Provincia, como em toda a região
ao sul .do Tejo. Efectivamente dificil
se torna encontrar algo semelhante, pois
a excelência dos programas, com núme­
ros vários, que cada um por si é um

verdadeiro cartaz, o elevado expoente
arttstíco alcançado e o êxito que a
iniciativa tem registado, são factos que
com justiça temos de assinalar. Acen­
tue-se ainda que a prestimosa Miseri­
córdia de Tavira tem encontrado nesta
iniciativa um dos meios de atenuar o

seu dificil encargo e de adquirir mate­
rial cirúrgico e outro que muito têm
modernizado o hospital, que hoje já
apresenta, por via da orientação e acção
da respectiva provedoria, um aspecto
que impressiona favoràvelmente. Por
outro lado e numa época em que as

festividades com nivel rareiam, estas
Festas da Cidade de Tavira, têm cons­

tituido colaboração assinalada na Ope­
ração Algarve-Turismo, atraindo não só
à linda cidade centenas de turistas,
,como ainda, deixando neles a certeza
de que entre nós se fazem festas a

equiparar-se às grandes realizações es­

trangeiras congéneres.
Iniciadas na passada quinta-feira, no

apetecível jardim, que éste ano mais
uma vez deslumbra pelo bom gosto da
artistica ornamentação e com a pre­
senca de alguns milhares de pessoas,
registaram logo de começo o maior
êxito. Após um concerto nocturno pela
Banda de Tavira, sob a regência do
nosso prezado colaborador sr. Sebastião
Leiria, seguiu-se baile abrilhantado pe­
la Orquestra Balsinea, tendo actuado
também o conhecido cómico Badú, um
dos artistas maiores que o Brasil, en­
viou a Portugal. Mais tarde o público
teve ocasião de presencíar, com verda­
deiro entusiasmo, o número sensacional
das serenatas no rio - Gi1ão em que
colaboraram os cantores dr. José Afon­
so, José António e Joaquim Rogério,
seguindo-se o desfile de barcos alegó­
ricos e iluminados. A finalizar reali­
zou-se uma grande sessão de -fogos pre­
sos, soltos e aquáticos.
As Festas da Cidade prosseguem

amanhã com o seguinte programa:
às 15 horas, Inicio da V Grande Ginca­
na Aútomóbtltstíca, na Avenida D. Mar­
celino Franco, na qual serão disputa­
dos valiosos troféus; às 21, abertura
do recinto, com diversões; às 23, exibi­
ção, pela primeira vez no '.Algarve, do
grupo de variedades «Rapazes do Rit­
mo» - Rapsódia Portuguesa, sob a di­
recção de Bártolo Valença; e Plinio
Sérgio, da Rádio e Televisão Portugue­
sa; e às 1,30, fogos de artificio.

VENDE-SE
A Nossa Senhora do Pé
d. Cruz. em Estól

Iniciaram-se ontem em Estói as fes­
tas de Nossa Senhora do Pé da Cruz,
com cerimónias religiosas que prosse­
guem até ao dia 25. Neste dia haverá
missas às 9 e 30 e às 12; às 17, desafio
de futebol entre o Grupo Desportivo da
Casa do Povo e outro grupo do Al­
garve; às '18 e 30, procissão abrilhanta­
da pela Banda Marcai Pacheco, de Lou­
lé; à noite, arraial com queima: de fogos
de artificio. No dia 26, além' de várias
provas desportivas, será apresentado
um afamado grupo folclórico no recinto
das festas; e às 21 e 30, terço com cân­
ticos.

Cine-CluLe de
No dia 26 deste mês, às, 21,30; na ha;'

bitual sessão do Cine-Clube de Faro"
será apresentado o filme «Os inúteis»,
de Fellini, com Leonora Ruffo e Al-
berto Sord!.

.

Torneio de pesca em Faro FilarmónicaA rtistas deMinerlla
Ô Clube dos Amadores de Pesca de

Faro promove no dia 25 uma prova na
'ria para disputa da taca «António da
Silva Guerreiro», como homenagem ao
sócio fundador n.» 1 daquela prestimo­
sa colectividade desportiva.

De passagem para Lepe (Andaluzia),
onde foi abrilhantar as festas anuais
daquela vila, esteve na nossa redacção
a apresentar cumprimentos a Filarmó­
nica Artistas de Minerva, de Loulé.
Agradecemos.

OUTBOARD M·OTOR ASSISTANCE
ASSISTÊNCIA A MOTORES FORA DE BORDA

Pess9al especializado na assistência
ção das :marca. :mais conhecidas.

, Tanque próprio para o teste dos

e repara-

:motores.
_'

'

Acessórios, para várias

R.ep..e5entantes dos
«.sEAGULL».

:marcas.
>t,:

lOotores « S C O T Ti li> e

Unidades elO exposição.

f�I�I¡f[I¡NP1S 1�ltllllt�llA\S, Ill�A\.
R.ua In{ante D� Henrique .. 40 a 44

Tele{one 571 PO R T I M A O-JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglesa.

VALORIZE A N OSSA T,E,RRAl

CASAS

PR£·

.FABRICADAS

O

:.;

O Turismo , hoje uma das mall importantel indústrias da DOlia

terra.

Parques de campismo, moteis, campos de torismo, etc., lio cadi

'vez mais necessários ao desenvolvimento' do turilmo ,nacional.

Se tem um terreno, ou possibilidade de o adquirir ou alugar,
talvez o possa transformar ràpidamente em fente de receita e

em atracção turística com o aUlílio d'al' casal pré·fabricadas da

Somecol.

Conlulte o departamento comercial da'

�,

SO-
.

'M' 'I::C"a;" [,:
.: _", �EDE'-- R."D. Pedro'�, 53-3.", Lisboa'

, '-_
'

-,., T�rs,. 3!?358-,=,��859-35973 .

-

,

'

. � '; ��:BRIÓ.� - -Estrada Nacío�al, ,10'::"- 'A'verca
,

:.
. ,,,,

-

.
-

" 'Tel.--,25'S722 .

Marreiros', Cainço '& Formozinho, L.da
fs£ritóriv: �ua Marquês de I)vmbal, 32 • Apartadv �ti

LAGOS Telegramas: MARSOlTelefone 446

,
"

Toda a correspondência deve,ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão,,4'2 -Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

COSTUMES DE PORTUGAL
Corte a figura, cole-a num 'postal

(Só ACEITAMOS EM POSTAL),
com clareza o seu nome e morada
e assim ficará habilitado a alguns
dos nossos artigos, instituidos pa­
ra jirémíos destes sorteios, cuj O'
p_razo de aceitação para a presente
fígura termina no dia 31 do cor­
rente.

, Prémios para 'esta semana: 1.° �

UM CONJUNTO LEACRiL fanta­
sia moderna, no valor de' 150$00;
2, o - UMA CALÇA PRATUCA pa­
ra homem, própria para camp'o ou

praia, no valor de 85$00; 3. o-UMA
CAMISA DE NOITE EM NYLON
com lindas rendas, no valor dé
65$00; 4.° - UM CALÇAO DE
'MOUSSE NYLON, de banho, para

homemê no valor de 39$00 e 5.° -

UMA OMBINAÇAO DE NYLON,
com rendas, no valor de 32$50,
PRÉMIOS ESPECIAIS: UM COR­
TE DE RIBOLINE de 0,90 de lar­
go, com 3,50 metrós, no valor de
7$50 cada metro. PRÉMIOS DE
CONSOLAÇAO: 20 CHAPÉUS DE

PRAIA"'r no valor de 9$00 cada.
, PRElviIADOS NO SORTEIO N.O
4 - Com uma CAMISA DE NOITE
DE NYLON, autêntica maravilha,
com rendas, no valor de 90$00 José
Avelino Alve�, Banda de Além Ma­
chico;" com uMA BLUSA TRicOT'
DE NYLON, para criança n.» 1,'
no valor de 75$00, Adélia da Silva
Socorro, Largo General Carmona
3-1.°, Estói; com UMA COMBINA�
ÇAO DE NYLON, com falhos plis­
sados no valor de 39$50 António
Januário Jacinto, Quinta da Torre,
Penamacor; com" UMA CAMISA
PRATlKA, meia manga, campo e

prata, no valor de 29$50, Manuel
Rodrigues, Mercado 1.0 de Maio,
Vila Real de Santo António; com
UMA TOALHA DE PRAIA com

franja, no valor de 25$00, Fernanda
Correra Fernandes, Rua do Til, 67,
Funchal. PRÉMIOS ESPECIAIS
sorteados entre os três jornais on­
de se publicam .esfas «notícías»: UM
CORTE DE TECIDO XADREZ,
com 3,50 m, no valor de 35$00, aos

seguintes concorrentes: Maria Bri­
gida Gonçalves, Rua D. Fuas Rou­

pinh.?, Monte Gordo; 'Maria Tere­
sa ventura Martins, Almaceda e
Sílvía Zélia Marques da Silva, Rua
da Levada, 79-A, Funchal.
Foram ainda sorteados VINTE

SACOS PARA PAO, no valor de
3$90 cada, entre outros tantos con­

correntes, cujos nomes não publi­
camos por falta de espaço, mas que
no entanto já os devem ter recebi­
do, pelo correio, como normalmente
enviamos estes br.indes e também
todas as nossas encomendas e re­

gistos dos pedidos que nos são
feitos.
A figurá apresentada neste sor­

teio era a, vendedeira de Peixe -

varina ou peixeira, como lhe quei­
ram chamar -- tão caracteristica de
Lisboa, portanto da provincia da
Estremadura

escreva o uso ou costume nela re­
presentado, enderece-a -à morada ao
cimo destas «noticias», escrevendo

O NOSSO CORREIO
- Atenção Pias!
- Dessa .localf-
dade recebemos
no fim de Ju­
lho, um 'pedido
de artigos que
não pôde ser
atendido, e m
virtude 'de fal­
tar o 'nome e
'morada. Será o

seu?
/

Atençllo ao

Iri�de! - Está
para ,breve o

lançamento de
uma nova "ideia, que, irá beneficiar
muitos dos nossos clientes, todos
aquelea que assim Q desejarem.'
Acompanhe as nossas «noticias» e
será dos primeiros a saber o que
vão ser os nossos brindes!
Atenção GaS Saldos! - Não per­

,ca tempo: escreva hoje mesmo a

pedir dos nossos saldos, visto que
- e isto garantímo-lo pela expe­
riência, de anos anteriores - se vão
esgotar ràpldamente! Não compre
amanhã aquilo que pode comprar
hoje!
Amostras ãoe Saldos" Tome em

conta que a maioria dos saldos não
são artigos coleccionados, portanto
haverá certamente dificuldade em
tirarmos amostras -para enviar a

quem peça, para poder escolher e
fazer o pedido. Aconselhamos a

comprar imediatamente o que dese­
ja, confiando no nosso bom gosto,

porque o temos, acredite! De res­

to, se não ficar satisfeita estare­
mos prontos a solucionar ó seu ca­
so de comum âcordo.
Bncomendae- Postais - Enviamos

.. encomendas e registos de' qualquer
valor, bastando para tal escrever­
-nos, Indicando quais os artigos que
prefere, assmando nome e morada
completos. Apesar de estarmos a
vender saldos, continuamos ofere­
cendo brindes plásticos em todas as
encomendas. �

"

SALDOS
À CONDE BARÃO
Rápido, rápido, rápido, não per­

ca a leitura dos artigos em saldo
nos Armazéns do Conde Barão. Pro­
cure neste jornal o anúncio dos
SALDOS dos ARMAZÉNS DO CON­
DE BARÃO, pois ficará encantada,
deslumbrada com os sucessos fa­
mosos que s6 é possivel serem apre­
sentados por uma firma que desde
sempre tem trabalhado para OFE­
RECER as melhores condições de
vendas aos seus clientes, aliando ao
bom preço a melhor qualidade' e os
melhores padrões à certeza de que

MONTES DE

J"iili'F"'Jj ==

LENÇ O--E S

Em Pàno Cru de Tipo Especial,
acabamos, de receber vasta quanti­
dada, corn 1,60 de largo, que ven­
demos ao preço de 45$00. Não olhe
ao preço, porque ele não lhe diz' a
fantástica qualidade com que este
pano foi fabricado! Creia, é uma
autêntica maravilha!

-

Mas se não ,estiver Interessada,
temos outros tipos e até em todas
as larguras. Consulte-nos ...

são SALDOS ACTUAIS! Porque
nós não guardamos artigos de qual­
quer espécie duma época para ou­
tra! Preferimos vender mais bara­
to até do que nos possa ter custa­

do, mas não armazenamos dum ano

para outro, queremos é desfazer-nos
dos artigos por qualquer preço; pa­
ra assim darmos lugar a novos ar­

tigos! Aproveite em quanto é tem­
po!

MAIS JUVENTUDE
ROYPAN

A pura Geleia Real das abelhas estabilizada pelo mais moderno processo
alemão, 'é, O' maior- rejuvenescedor e revitalizador do organismo humano..

ROl'PAN
A mais recente descoberta: dos consagrados
Laboratórios ROYPHARM DIATETIK,. KG
- Munche� - Alemanha, puseram ao dispor
da Humanídade- o segredo da longevidade e
resistência da Rainha das Abelhas.

A VENDA NAS, FARMA¿¡AS

Representantes: ,SOLMIRCO, Soe. de RepreseptaçiJes, Lda.
LARGO SANTA BARBARA, 5-A - L IS B O A 1 - TELEFONE 52661

A vitória do Sport Lisboa e Eueeta,
na . Taça do Algarve em 'futebol, para
G categoria de juniores, calou profun­
damente no generoso coração âos habi­
tantes desta localidade. Eles, que du­
rante semanas haviam acœrinluuio,
aplaudido e acompanhado os seus jovens
ídolos, viam agora bem recompeneæâoe
os seus esforços, pela conquista do Zin­
da troféu; e no mesmo amplexo emo­

cional, abraçavam sem excepções todos
os commonentes do popular clube al­
garvio.

,

Dentro âos 'jovens elementos da tur­
Wa encarnadœ, dois, entretanto, atraíam
as atenções gerais: o gUGrda-redes Tor­
res e o «stopper» Pl3na que, merce
duma técnica mais evoluída haviam
passeado a suœ coseaorta pelos, diverso'8
campos de futebol dos participGnteB no

torneio.
Achou por bem, a direcção da colecti­

vidade [usetense expor as qUGZidadeB
,destes elementos ao Sport Lisboa e

Benfica, tal como um filho comunica ao

pœ, as médias escolares no final do pe­
ríodo. No entanto, tal como já aconte­
cera anteriormente" a «águiG» abanou
a cabeça altiva, declarando que os mo­
ços não estavam em condições de se
inscreverem no mais forte baluarte do
futebol portuouée. '

E, a S3." filial ficou acabrunhada,
vergonhosa, tal como se acabasse de
cometer uma maldade que merecesse

repreensão I
Mas quem não esteve pelos œjustes

foram os adeptos locais que passaram
G olhar menos cerimoniosamente para os

ex-campeões europeus. E vamos lá; com
certa razão! Do seu pensamento não
lhes saícnn as figuras âos rapazes que
haviam voltado do célebre Estádio da
Luz com '!tm lindo sonho desfeito, de­
pois de acalentadas esperanças. '

Pois não havia regressado à sua ter­
ra natal, o pequeno Mœtias, que, de­
pois ao serviço do Olhanense, se havia
de tornar num dos melhores extremos A seu pedido, foi transferida da CTF

portugueses' de Albufeira para a de Portimão a

Então já lá nllo estiverG o jovem Cus- I telefonista sr." D. Maria Dilar da SlIva
tÓdio, que hoje em Angola joga num

I Nunes.
dos principais clubes da capitaU -Foi autorizado o aumento, de ,uma
E por último nllo haviam treinado unidade da dotação do grupo 30 nas

sob as ordens de Riera, os dois moços estações de Faro, Loulé, S. Brás de

já atrás citados' Alportel, Lagos, ¡>ortlmão e Vila. Real
2 de salientar que estes elementos de Santo António e de duas, unidades

interessam vivamente ao Vitória de Se- na estação de Olhão; e foram alteradas
túbal e ao Sporting Olube de Portugal, de 17 para 18 e de 1 para O unidades,
estando aqueles clubes em negociações a lotação do grupo 13 das estações de
com o Sport Lisboa e Fuseta. Faro e Mértola e de 7 para 8 o grupo
Por aqui se verifica que, tanto os 2 de Lagos.

Gdeptos como os simpatizantes desta co-

lectividade, se sentiam pl'ofundamente
chocados com a atitude do Sport Lisboa
e BenficG.
Que diabo. Era demais!
Eis senllo quando, em visita pelo

nosso (e seu) Zinda Algarve, o treina­
dor dos jovenis encarnados, Fernando
OGbrita, se dignou assistir a alguns
treinos de futebol no modesto clube
fusetense. 'E tilo encantado ficou, qué
resolveu levar para Lisboa, sem mais
detenças, um prometedor futebofista da
clGsse dos principiantes, o jovem «Os­
valdinho», que, apesar dos seus 15 anos,

Até que enfim, Benfica! ...
'

O ROYPAN é indicado para:

Atraso de crescimento
Atraso escolar
Fadiga pré-púbere
Astenia fisica e psíquica
Insuficiência 'sexual
Depressão nervosa
Envelhecimento prematuro
Perturbações -da arteriosclerose

ralta de memória

.0 atra•• da entreáa de aria po.tal
,

de.tinado a Faro

Acerca da informação prestada :¡,obre
o atraso na entrega, dum bilhete postal
destinado a Faro, informa- a Administra­
ção Geral dos C. T. T. que se verificou

que a rua a que' o postal ia endereça­
do tem uma parte antiga e outra mo­

derna. A primeira tem os prédios nu­

merados pela Câmara; ha segunda, es­

tão arbitràriamente numerados pelos
proprietários.
Conforme se averiguou, o destinatá­

rio do bilhete postal reside na parte
moderna e recebe correspondência com

o número 13, que já existe no outro
troco e onde o postal foi entregue.

já possui uma técnica bastante apurada.
Osvaldo Gomes Picoitó" digno suces­

sor de umG família de oons futebolis­
tas, passa desde" agora a envergar a

ccnnisola do mais portugues dos clubes
portugueses, sendo por conseguinte o

segundo fusetense (o primeil'o foi Eu­
rico Moura) a ter·a honra de alinhar
nas fileiras do glorioso Benfica.
E por isso, que, muito justamente,

desabafamos: até que enfiml
JOAO DE DEUS

Tarde desportiva em Estói
Em Estói, promovida pelo Centro de

Recreio Popular da Casa do Povo rea­
liza-se. amanhã uma tarde desportivá.
com o seguinte programa: às 15 horas
Ténis de mesa e às' 18 jogo de fu�
tebol

.

entre as equipas' da Casa do
Povo de Luz de Tavira e Casa do Povo
de Estói, para' disputa da Taça F. N.
A. T.

RAPAZ
De 25 anos, solteiro,

com carta de Ligeiros
Profissional, oferece-se
para trabalhar em qual­
quer firma ou casa par­
ticulàr.
Resposta a esta Redac­

ção, ao n.O 3415.

Uma horta na Luz de Tavira,
com abundância de âgua tirada a

motor. diverso arvoredo, casa de

caseiro e demais dependências. Re­
cebe propostas: Antonino da Silvei­

ra Pires Soares - LUZ DE TA­

VffiA.
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que não' têm"

contemplações
-

não escapa-

um Insecto-

OS -'NOS'SOS APELOS
Porque apelamos sempre na melhor das intenções e no desejo de' ver progredir

Laços, e consequentemenfe a Nação, 'penaliza-nos' de verdade que álguns apelos
que poderiam.ser atendidos sem dispendio, ou com pouco 'disp'ndio; nab tennam·
encontrado eco,

Est(io neste' caso, entre outros, ° saneamento do Hospital Velho; arranjos -

de cocheirà:s cujos proprietârios foram intimidados' a fazê-los há' talvez um ano,
sem que tivessem em atenção essa intimação; desobstrucãoüs uma pequena zona
na praia do Porto de Mós que permita a passagem livre a senhoras e- crianças;
arranjo, da escadarda da praia da Pinhão; e explicações públicas sobre as obras'
em curso Junto' à prata D, Ana,

O pava de.seja saber em que lei vive e se os seus direitos estão osseincraãos,
porq'l,te contràriàmente perderá (J confiança nos que presidem e consequentemente,
julgará mtrl âos responsáveil! pelos destinos da NaJ;(Jo,

Quem aos acode' -o que temos cons­

tatado na lota nos últimos dias é de
molde a' lançar o S, o. S. Quem nos
acode?
Na vazante de maré. não haver possí­

brlldade de atracar em condições de
descarga um barco sequer, é algo que
não podemos conceber pois equivale
a matar a lota de Lagos.
No. entanto, tal tem acontecido e du­

vidamos que deixe. de acontecer desde
que não se, proceda ao desassoreamen­
to do canal e daca, de recreio no mais
éurto prazo de tempo possível. As l�­
mentações sucedem-se de forma a ñ­
carmos contemplando o triste quadro;
retirando cabisbaixos por não encon­

trarmos palavras que sejam de molde
a calar tantos que na luta do mar en­

contram o pão de cada dia.

O plio. semp"é o ,pão -, Lacobrtgense­
que acompanha com calor os nossos

apontamentos r.eferiu-nos que recente­
mente fez pesar um pão adquirido por
um quilo que nem, atingia 900 gr s.
Os íridústrtaís quando "apontamos

falta de pão' queixam-se que há dias
em que sobeja e não têm fac1'1idade em
vendê-lo no (lia segtnnte. Perrnitfmoe
"nos pois' advogar que o povo não rece­

ba pão sem ser pesado e nos casos

de excesso de pão do dia anterior nas

padarias não se recuse a recebê-lo na

proporção da quantidade que adquire,
pois só assim poderá vencer cam honra.
,

Os filiados da M. P. do Barreiro mal"

caram posição d.gaa de regido -_, Ed!!-­
car a mocidade Ei algo que se impoe
e os Hliados da Mocidade Por-tuguesa
do Barreir.o que em Lagos passaram al­
guns dias de férias mostraram, feliz­

mente, 'que a educação não lhes é indi­
ferente. Quis o acaso que deparássemos
com um grupo postado junto à igreja de
Santa Maria que ouvia exphcações so­

bre a história de alguns edifícios pró­
ximos e, assim os mesmos ficarão co­

nhecendo um pouco da história de La­

gos. Como tivéssemos. conhecimento de

que actuariam num espectáculo a favor
do C. A. N S. do Carmo ao. mesmo

assistimos, sendo-nos dado apreciar a

ordem e compostura de umas boas de­
zenas de fi.liados_da M. P, que represen­
'tando recitando e cantando recrearam,
e reérearam-se, instruiram e Instrui­
ram-se, numa palavra, mostraram que
sabem ser úteis. Está; pois de parabéns
o lacobrigense Vítor Rodrigues Adra­
gão, que desde há muito preside aos

destinos dos Hliados da M. P. no Bar­
reiro' e procurando contactar- com os

filiados de Lagos, pode contríbuír palCa
que éstes'vão mais além nas suas actí­
vidades, pois é natural que se tenham
sentida pequenos perante uma fanfarra
tão prestigiosa, e um grupo cénico que
se pode considerar ao mesmo nivel.

Desabafos de um lacobrigenBc a pro·
pósito da actuação do grupo coral de

Nancy =-Lacobr-igense que apesar de já
ter ultrapassa:do a casa dos 80 anos ain­
da vive a arte dos sons com tanto calor
que lecciona jovens de ambos os sexos

sem qualquer remuneracão, fez-nos pre­
sente de desabafos inspirados pela re­

cente actuação do grupo coral de' Nan­
cy, bem «dignos de serem reproduaídos
na íntegra, mas que resolvemos .1lmItar
ao necessário, para que os Iacobnigenses
se convençam de que somos secundados
por quem melhor apreciando a música,
expõe portanto com conhecimento de
causa o que os nossos fraeos recursos

não permitiram expor. São do lacobri­
gense em causa as seguintes palavras:
A música é uma arte que mostra com

precisão o estado da cultura de um

povo. Fui· ontem à noite ao teatro ouvir
o grupo coral de Nancy. Na verdade
não esperava ouvir artistas consuma­

dos no género; jovens de ambos os' se­

xos entoando a três vozes cânticos em

francês, espanhol e português sem qual­
quer nota discordante, honra de facto
a nação que lhes foi berço. Notei po­
rém com grande mágoa a ausência de

professores e alunos das nossas esco­

las que assim demonstraram menos

apreço pela cultura e marcaram POSI­
Cão de Inferioridade perante os seus

camaradas franceses. Em tempos quan­
do a Escola Industrial e Comercial não
tinha o desenvolvimento educativo que
hoje tem, houve um simulacro, direi, de
orfeão regido pelo mestre Portelada

que no momento satisfez, Mas como não
havia verba para continuar tudo aca­

bou. Agora que o Estado mantém além
de muitas coisas um professor de mú­
sica pergunto: Não seria natural flue
o orfeão da Escola Industrial mostrasse
perante o de Nancy o que vale? Se não
tem condições para actuar como se jus­
tifica dispêndio com um professor de
Ínúsica? Haverá da parte de quem di­
rige os destinos da Escola, o cuidado
de desenvolver a cultura entre os alu-

nos?
É caso' para .dízeri, Ó da guarda! Vem Ió Camões perder o outro olho não en- Itre "os marroquínos mas entre patricios

que querem ter os olhos abertos à som­
bra. da .:Oliveira». 'I'anto ia moral como
a aula de música sao disciplinas que
bem merecem da parte de' quem dirige
cuidados especiais por multo poderem
contr.ibuir para formar as almas dos
alunos que vivem pràticamente alheias
a quanto tende a arte e civismo.
Pode muito bem atribuir-se a este

alheamento o facto de termos descido
tão, baixo perante a O. 'N. U. onde ape­
sar das verdades proclamadas pelo nos­
so Ministro dos Estrangeiros, nos dão
a entender que os portugueses de ou­

trora tinham outra categoria pelos seus

feitos, pelo seu heroismo, pelo seu pro­
cedimento ,e eram ouvidos. em. toda a

'parte;' hoje nada valem; nada são por­
que o egoísmo impera, as falcatruas su­
cedem-se quer- nos organíemes corpora­
tivos, quer no campo das conservas-e
tantos, outros .. Antigamente as mulhe­
res quando os seus maridos' ou filhos
p¡¡.rtjam para as descobertas e con­

qirístas, íncítaværrr-nos- ao cumprímen­
to dos' eeua deveres;' hoje' choram e ll!i;;
mentam-se porque vão defender o qti'e
os nossos antepassados nos legaram é,
assim se vai formando um ciclo vicioso
que nos pode lançar às feras eomo em

tempos idos os cristãos foram lançados
no circo de Roma para gáudio de Nero.

T e r e m O s a cidade mells - alegre _ LEVER 52·QM·35

Lagos tem direito a ser mars! -alegre. '

I!!II----..---------------------------..-.I!!!.Depois do nosso apo ent'i>",so'b o tí-
-tulo das presentes 1 s muitos pré-
dios se tem visto íados. Estare-
.rnos- porém Ionge, muíto- longe mesmo
'de atingir a meta. Dos q�"" maís podem
'não alcançamos o que' desejartamos.

O Municipio' apesar de não ter cria­
do dificuldades de', qualquer espécie
ainda não benefiéioa os prédios que
constituem o bair.ro "para clâsses pobres
e outros que' são seu patrñnón¡o. De
forma geral as prédios I>úblicos contí­
nuam em ponto marJo.· Colaboremos
todos de mãos dadas para, uma Lagos
mais alegre, segpedemos mesmo aos ou-

I

vidas dos mais retrógrados. paz,a; o fim I
em vista e chegaremos. 'ao ponte dese-

¡ ¡ lIIIiDI III! IIIi ..jada sem quaisquer' sancões.· --,
.

Por outro lado, o Municipio cumprin- "" _ "'."' .

do 'na parte flue lhe respeita, está no
direito de fazer uso ,das disposições
legais para "ímpor o que agora solici­
tamos,
Na pr�la D. Ana alada há multo que

sanEtar - Poderão chamar-ROS Imperti­
nentes, mas a grande vontade de ver- I : .

mos as nossas praias de rorma+a que
os turistas 'não tenham razão de quei­
xas, leva-nos a constantes rondas pela
orla maritima da praia Formosa à D.
Ana. Desta vez, mau grado nosso, tive ..

mos que tapar o nariz e voltar a cara

quando, para nos Inteirarmos dos pro­
gressos na desobstrução causada pelo
desmororramento- do «'famoso»- morro de :

D. Ana:, percorremos' o túnel cavado no tidito morro.
.

Os detritos avolumam-se- ao longo do ¡túnel e até' ,alg_o mais que' dá a Impres­
são de retretes ao ar livre. Culpa de
quem faz, culpa de· quem censente', tal- I .

vez até' propositadamente' para se afas­
tarem das obstrucões que-não se expli-
ca continuem, pols se há dinheiro para
construCão de carácter permanente junto
à orla maritima prejudiciais a acesso
livre a esta, parece que tambéín deve- ,

ria haver para desobstruir o, que a con- i
tinuar obstrufd'o da azo a ver-gonhas
como a que refer-Imos. i
Inferiormente à escadaria principal, ¡

da D. Ana. também é valgar a aglome.­
ração de detrItO's que fazefu afastar os Ituristas. Aqui há pequenas filrnas que
a não serer_n tapadas poderão contribuir I
para o enfraquecimentÜ' da escadaria e f

prejudicarão a utilização do túnel a.lém ,

de que s.ervem para depósito de detri- ;
tos: E tudo Isto em nosso modesto en-
tender reparado a tempo não importa
grande dispêndio e contribuirá para
prestigiar Lagos.
Celestlao Marreiros marcou mais uma

vez -ll:-nos grato registar que Celesti­
no Marreiros, o acordeonista preferido
dos lacobrigenses, marcou mais uma vez.

Quando nos disse que tomaria parte
no 1. o Festival Algarvio de Acordeão
em Monchique observámos que seria
bom que conseguisse o primeiro prémio.
E para sua;' honra e de Lagos conse­

gui-o, felizmente, pelo que o Jornal do
Algarve o felicita fazendo votos para
que prossiga' no sentido de vir a equi­
parar-se a -Filipe de Brito que tendo
tomado pa.rte no festival em causa, fez
justiça, ao Celestino, como todos dizem.

Joaquim de Seu•• Pi.caneta

Orno dá-lhe a aleqrla duma
brancura impecável' na sua roupa

Poupe a vida da sua roupa, dê-lhe-sempre a· célebre brancura, amo!
A sua roupa lavada com Orno dura mais, muito mais, e sempre
com o aspecto e brancura incomparáveis que s6 Orno sabe dar. Orno'

, láva suavemente, bastando mergulhar a roupa na sua espuma activa
e penetrante para desaparecer toda a sujidade, Deix-a-a pr.ofunda
e perfeitamente lavada, mais branquinha do que nunca.

.Ó»

Orno lava suavemente IOmo poupaa sua roupa dando-lhe mais duração.
Orno lava ràpidamente! OmQ poupa o seu tão precioso tempo de- boa
dona de casa. Por isso, além de dar à sua roupa a, brancura de que
a senhora tanto se orgulha, Orno é duplamente económico. Use Orno!

/

'OMO LAVA MAIS B·R·ANCO ••• logo!
VIS'IT:E· ••

LUCÍLIO MATOS TOÜPA
onde encontrarA O- mais vasto
sortido de materIal usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, ete.). Resolva Os s,eus
problemas tornando-se cliente
da casa que.maís 'baráto vende

e nas melhorei' condições.
11<. do 4h'lío • .11-.4 • .13. 33-Á'
T I f J (l37()�"CI CI one Il. III. X· 1 (1.13537
LISBOA-3

J'OSÉ COELHO PINTO ELECTRO GARBO
OLHAo

APARTADO 39 TELEFONE 279

Slock permanenle de lado 8 male­
rial eléctrico para baixa Ilosão
• 8 material eléclrico doméslico •

BRANDES DEScmos PARA RETALHISTAS E

1 ÓPTIMOS ¡ESCOMTOS PARA ELECTRlelSTAS
,í
��__����'C

PROPRIEDAD.ES E COLOCAÇÃO DE CAPITAI'S­

L I S B O A - Rua CastIlho. 283. 8.- - Telets. '1Ió 1S 09 -lió 16 89 - 86.17. 8S
p O R T O - Praca do Municipio. 287, 8. e - Telef. 8 49 88
A L li A D A - Praça da Renovação, 10. 2. --Esq. - Telefs. 27 4S 18 - 27'47 1S
CAS CA I S - Rua Dr." Iracy Doyle, n, 1.o-Dt.o-Telets. 28 20'84 - 28 0912
Q U E L U Z - RUI� Conde Almeida Aradjo. 70. 1.·-Dt.·--Telefs. 951808-901778
PORTIlU.O - Praça Visconde Bivar. 8. 1.·-Dt.- - Telef. 840

.,

, VENDE-SE
CASI..,..IRO Pi-édio e terreno

para construção, na
R'ua Cam.ilo Castelo
Branco n.

os 30 e 3:Z,
em. Vila Real de San­
to António.-
Trata José Justo

Martins, Rua de
. A>v�iro, n.

o 3z, na

m.esm.a- vila.

INTERCOiFFURE

PARTICIPA A INkUGURAÇÃO, DE
CABELEIREIRO, MANICURE E·PEDICURE

" ,

A.RMÀÇÃO DE PÊRA

OFICINA especializada em 'reparações de cambotas
e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos o� motores de bicicleta.

STAND de Bicioletas MA·YICO equipadas com moto­
res Zündapp, Sachs, etc.

Té ç n I,ç 9

Foi concedido aumento de vencimen­
to por diuturnidade ao director da Es­
cola J:ndustrial e Comercial de Silves.
sr. dr. José Correia.

Primário

Foi nomeada para o posto escolar
de Mealha (Cachopo, Tavira), a regen­
te escolar sr.s D. Francelina Maria Tei­
xeira e foi .concedido aumento de ven­
cimento por diuturnidade ài. professora,
sr.' D. Marla Avelar Nobre Cabrita,
de S. Marcos da Serra.

MAVICO
<

Defenda a ,sua juventude!
F A R O

Rua Dr. Justino Cúmano. ItO
,

Telefone 733

STAND • OFICINA • PEÇAS

"

a.e

leite

erelDe de .olte
erelDe de dIa

e p6 d'arriz



JORNAL 1

Avenida Visconde Valmor, 46-1.o-Dto.
Telefs. 762216 - 77 60 52 - L I S B O A - 1 - Portugal

A.nálises Químico·Agrícolas e Industriais
POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Laboratório

VENDEM-SE
C3randes _mvveis e

terrenus em Vilõ
�eal de �ànt() .t\ntv­
nio ((j{j()() m 1) Por­
timilv (11U m 2) e

Lal5v� (1 'L 4. m 2) di)
fh'ma D. Ne Chill'a­
lampvpvulvs. luo}­
liza�ãu nu centrv

destas IUf'.ôlidadt{)�.
Inferma Telef. 1S,

¡¿uô de I3rasil - VILA
REU DE SANTO ANTÓNIO.

Gartas a uma. gentil turista
Poly:

Esta semŒ1ta, perdoe-me, pouoas no�

vidades lhe poderei dar de Monte Gordo

pois faltou-me o tempo para continuar

a tonificar-me na praia, oomo seria

do ¡meu desejo.
Nas nossas oonversas na praia, entre

outros assuntos, abordamos o dos. des­
portos e vocI! certamente lembra"-8e-á

de que sou grande admi'l'ador do «ci­

clismo» esse despórto de «gigantes das
estrada�» que arrasta multidões à ova­

Ção, ao longo dos caminhos poeir,entos
ou e8caldantes. Há muitos que não po­

dem conceb�r' Wo duro de8porto. Nãg

pretendo contrariá-los, contudo! creia,
quanto mais vejo outros desportos, pa­

rece-me que mais admiro o ciolismo.

E sabe parqué? Porque o ciclismo é

um desporto em ,que o atleta tem que

contar sõmente com o seu esforço, embo­
ra a colaboração dos elementos da sua

equipa não deixe de ser ajuda. Mas

que ajuda poderá ter um ciclista a

quem falte o «poder» das pernas?
Esta é uma das razões, embora mui­

tas outras contribuam para esta minha

op1niãO.
Por

.

este motivo estive ausente de

Monte Gordo, no passado domingo e

!lediquei o meu tempo a acompanha,' os
«gigantes da esh'ada» sob o esoaldante

sol alentejano e 'no «oasis» algarvio.
Como não podia deixar de ser, assisti

ao «circuito» na pi8ta do Ginásio Clube
de Tavira e confes80, Poly, que até

chorei. As minhas lágrimas eram de

uma emoção que quase me sufocavam,

quando naquele velódromo que o es·

forço dos meus oonterraneos conseguiu
erigir, tal oomo monummito a assina­
lar que oom a boa vontade dos homens

tudo é poss�vel fazer, uma multidão,
como nunca ali v'i, se uniu num voto

fervoroso para que o seu �dolo não

baixasse a «mm'ca» de que tanto ne"

Gessitava.

Momentos inesquectveis aqueles, Poly,
inesqúeo�veis e sublimes a tal ponto
que é imp08s�vel descrever,
Agora certamente voltarei ao sosse­

gO da fofa areia da praia, até porque

precisd retemperar a agita'ção produzi­
da por esta Voltoo a Portugal em bi­

oicleta, em que os .homens» do Algar­
ve marcaram posição de grande relevo.

Até ao próximo' sábado.
Pedro

I

Casa. situada no

Largo 28 de Maio,
em Castro Marim.
.4ceitam-se olertas.
Respostas a. este

jornal, ao n.
o 3410.

Agroleico

SÃO OS MELHORES. DO MUNDO

VIDRO TRABALHADO

ROGÉRIO PEDRO

Dr. Virgilio Arruda

DO A LG ARVE'

(Patente italiana)
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En,. Sebastião Garcia R.amirez ,. (�orches), a .sr." D. Maria Ermelinda
Mtmoso da Stlva,' na Aldeíavda Roupa

Em oompanhia de sua esposa, enoon- B�anca (Sagres), o sr...Ant6nio Rosa�o
tra-se na sua Quinta de Cima a pas- Vtegas,' em Évora, o sr. J.osé Ináow
sar o Verão o nosso assinante sr, eng. de Brito ; nas Caldas da Rainha, o sr.

Sebastião 'Garcia Ramirez, deputado à Joaquim Simões Chumbinho,·
..

e· na Na-
Assembleia Nacional.

I"
zaré, o sr, José Bente_s Cabrtta.

.

= De Irisboa trœnsfervu. a sua rest.d�n-
En..... José Campos Coroa

' oia para Vila Real de Santo. Ant6nio o
nosso asstnante· sr. José Dominçue«

Seguiu pora PiVora, em goZO de me-
.

e ·Domingues.. .

recidas férias o sr. eng. José Campos = Em gozO de férias, eno.ontra-se em

Coroa, competente e dedioadíssimo di- Loulé, acompanhado de sua e.sposa,. o
.

rector da Escola Industrial e Come"oial n@sso asstnante sr. dr. Joãor de Barros
de Vila Real de Santo António Santos, professor âo Lweu de Oetras,

e está na Curta, com sua esposa· cunha­
da e sobrvnnae, o sr. Inácio Coelho Mar­
tins nosso assinante em Loulé.

Apaixonoodo pela praia de Albufeira, = Ô sr, Álvaro Firm.o âos Santos,. 'nos­
retornou' ali este ano para passar a épo- i so asstnante na Betra (MC?çambtque),
ca de veraneio o nosso velho e estima- , encontra-se em gozo de térta» em T.u­
do amigo, er, dr. Virgílio Arruda, ilus-

I nes (Gare) e está ver�eando em .vtla
tre director do «Correio do Ribatejo», Real de Santo Ant6nw, acomparthada
de Santarém. de seu esposo etuna, a sr." D. Aurora

Perro las Mesqutta. .

= Com sua esposa e filhos, .encontra-se
em Vila Real de Santo António o ¡nosso

amigo sr. Joaquim âos santos Travas­
sos, sócio-gerente da firma nossa' anun­
ciante Minastela, Lâa., de Lisbba.

"

= De visita a suas famílias, estão a

passar alguns dias em Vila Real de San­
to António as nossas comprovincianas
sr.v» D. Mar,ia da Conoeição Silva Do­
mingues Beles, D. Maria Antonieta
Campas e D. Maria Carolina de Brito
Neves.
= Aoompanhada de sua filha Atonsma,
encontra�se em Vila Real de Santo An-

.

tónio a nossa assinante em Lisboa,
sr." D. Afonsina Casimiro de Lima.
= Também está em Vila Real de San­
to António, com seu esposo e filho, a
sr." D. Dina Guerreiro Arroja, nossa
assinante em Aveiro.
= O nosso assinante em Paris sr. An­
tónio Gonçalves Costa, encontra-se em
Vila Real de Santo António, aoompa­
nhado de sua esposa e filha.
= O delegado do Proourador da Repú­
blica em Lisboa, sr. dr. Raul Domin­
gos Mateus da Silva, está em Vila Real
de Santo António em gozo de férias.
= Também o nosso assinante sr. Ma­
nuel de Jesus Pinto se enoontra em.
Vila Real de Santo. António, em compa­
nhia de sua esposa e filho.
.:_ Regressou a Vila Real de Santo An­
tónio o nosso assinante sr. António
Joaquim Guerreiro, que esteve em tra­
tamento em Lisboa. Acompanhavam-no
suas netas Maria Adelaide Guerreiro
e Carminda Maria Guerreiro, que pas­
sam o Verão naquel,a vila.
= Também regressou a V.ila Real de
Santo António a sr." D. Maria Marga­
rida do Çarmo Pessanha, que passou>
uma temporada, em companhia de seus

pais, na Ilha do Pioo.

I >Ca I) �mIfi j 'J fm Vila Real �e !aolo António
A rr e n � a -! e· f!ta�ele[imento

•
Vila ft¡!llill '�&l Sant(l AnMn'lt,

de 8 a 14 de Agosto Fim de curso
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'DESPORTOS
AOABOU a 26." Volta a Portugal em aaroe, mercê do seu valor desportivo

I Bicioleta que quase levou ao deli- : fo.rç'fram muitos comentaâores.
'.' a en-

rio a dezena de milhaor dé pessoas que
.

dtrettar os olhos para ver dtretto.
no passado domingo .acorreram ao ve- O Jornal do Algarve q�e esteve pre­
lódromo do Ginásio Clube de Tavira sente na grande competição com umoo

para aplaudir o ídolo âo oiclismo algar- equsp« de colaboraâoree, endereçoo os

via Jorge Corvo, daquele ólube. seus melhores agradectmentos ao. dt-
Portador da camisoloo amarela que rector:geral da Volta, er

.. Franmsco
envergara na cidade da Guarda e âes- Can�etas, pelas factl.tdades ooncedtdaos

pira. em Loulé, após um oontrq.-reI6gt.o ao UntOo Jornal regtOnal presente na

que ficará assinalado na htstórta do o�- competição.
clismo como umoo verdadetrll .luta de

. gigantes - e. se .não. r!"'paremos nos

tempos obtidos pelos ctoltstas, na etta-
da etapa -, Jorge Corvo, tal ogma

.. em 1959 tornou-se um uiolo e grangeou
a admiração de toda a nossa Provincta.
Se em 1959 também fora o !J .• classt­

ficado'da Volta pela 'esoassa margem de
5 segundos, passados quatro anos volta
a ocupar o mesmo lugar e também. pela
escassa mœrgem de segundos: 25.
Assim, mais uma vez o ciclismo al­

garvio oonseguiu impor-se como um

.faotor importante do oiclismo nacional,
não s6 pela brilhante aotuação âos ho­
mens do Ginásio de Tavira, oomo ·tam­
bém pela âos. homens ·do Louletano que
hoje devem guaordar entre os seus mu�­

tos troféus uma camisola amarela, toda

rasgada e cheia de sangue; mas mutto
mais significativa qJle uma grand� taça
de prata, pois representa o bno .d!",s­
portivo daquele. elemento da sua equtpa
que alheio aos acidentes sofrtdos, soube
lutár estoicamente parœ defender o am-

I bicionado «maWot» - Valéria Clara
Chocolateira:
Tal como em 1959, os homens do Al-

ENTRADOS - espanhol «Conchita
Suarez», de 431 ton., de Sevilha, vazio;
por-tugueses «Maria Christina», de 550
ton. de Lisboa, vazio; «Mira Terra»,
de 563 ton., de Lisboa, vazio; espa­
nhol «Reus», de 967 ton., de Ceuta,
vazio; italiano «Génova>>, de 497 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito; por­
tugueses «Maria Christina», de 550 ton.,
de Lisboa, vazio; «Mira Terra», de 563
ton., de Lisboa, vazio; h<?landês «Bern», .

de 499 ton., de La SpézIa, vazIO.

SAíDOS - «Maria Christina», com

minério para Lisboa; «Conchita Sua­
rez» com toros de eucalipto, para San­
tander; «Mira Terra», com minério, pa­
ra Lisboa; «Génova», com rolhas e qua­
dros de cortiça .e conservas, para Mar­
selha, Génova e Savana; «Maria Chris­
tina», com minério, para Lisboa; «Mi­
ra Terra», com minério, para Lisboa;
«Reus», com toros de eucalipto, para
Santander.

No Instituto Superior Téonico. de Lis­
boa concluiu a sua formatura em En­
genharia de .Minas, o sr. eng. Daniel
de Sousa Domingos, filho da sr.s . D.
Maria de Sousa Apol6nia e do sr. João
Rodr'igues Domingos, proprietários no
sítio da Picota de Gilvrasino (Loulé).

Enoontra-se a férias no Azinhal (Cas­
tro Marim), o nosso comprovinoiano sr.
Francisco Vaz do Nascimento.
= Com demora de alguns dias, enoon­
tram-se em Viloo Real de Santo Ant6nio
a nossa prezada comprovinciana sr:"
D. Rita Baptista Camarada Maur�oio
e seu esposo, sr. Dario Antunes Mauri­
oio, agente técnico de Engenharioo da
Qamara Municipal de Sintra.
= Encontram-se em gozo de férias em
oasa de sua fam�lia; ·em Vila Real de
Santo Ant6nio, o sr. José Rodrigues de
Matos, a.ssistente técnico da Rádio .de
Engenhaoria, sua esposa, S'l'." dr."' Ma­
ria' Luísa Augusto de Matos, profes­
sora· do Lioeu de 1!;vora, e sua fU'ha
Maria da Conoeição Augusto de Matos,
aluna finalista do mesmo liceu. ".
= Aoompanhado de sua esposa, estflve

José Ma1'till1s R.,Uqueime em Viloo Real de Santo Antón�o, com.
demora de alguns dias, o nosso,. oom.

Ontem em Tavira, com grande acom- provinc'iano sr. dr. Ináoio Silva Branco.
p'anhamento reaUzou-se o funeral do = Está em Vila Real-de Santo António,
sr. José Martins Boliqueime, de 77 a férias, o sr. Eduardo Limón .da Silva
anos, comerciante, natural daquela ci- Cavaco, aluno da Faculdade de Direito.
dade, casado com a sr." D. Auta Cha- =.A nossa oomprovinciana sr." D. Ma­
gas Boliqueime, pai dos srs. general ria Cristina Brito Rita Tristani, encon­
Francisco Chagas, secretârio de Estado tra-se em Vila Real de Santo António
da Aeronâutica; Florimundo Chagas Bo- com seu esposo, sr. Alberto Tristani'
liqueime e José Francisco Chagas· Boli- e filho.
queime e das sr."' D. Maria Virgínia = Também se encontram em Vila Real
e D. Aline Chagas Boliqueime. de Santo António a. nossa oomprovin-
Também faleceram: ciana sr." D. Mar�a da Enoarnação Ro-
Em VILA REAL DE SANTO AN- driguæ8 Clemente Folgosa e seu esposo;'

TóNIa - o sr. "Manu·el Solâ, de 78 sr. dr. João Rui. Cortez Folgosa.
anos, casado com a sr." D. Adelaide

= Está em Vila Real de Santo António·'
de Sousa Cabrita. a sr." D. Felisbela Costa Campinas,

esposa do nosso amigo e colaboradorNo sítio da CAPELINHA (Tavira) -

sr. A. Vioente Campinas, residente em
a sr." D. Jesolina Rosa Lameira, de Paris.
48 anos, viúva, mãe da sr." D, Natér-

= Com sua esposa e filhos, e.nc@ntra-secia Sabino Rodrigues Pereira e sogra veraneando. na sua propriedade de Cas­do sr. Rogério Laureto Candeias Pires. tro Maorim o n.osso assinante sr. HugoEm OLHÃO - por ter caído de um Celorico Drago.
poste telefónico, o sr. Mário Cab'anita = Acompanhados de sua8 famílias, estão
Gonçalves, de 24 anos, candidato a a. veranear: em Monte Gordo, os srs.
guarda-fios dos C; T. T., natural de dr. Franoisco Dias Cavaco, Jorge Arez'
Boliqueime. de Mascarenhas, José Rodrigues Mar-
Em LOULÉ - devido a atropelamen- ques e Pedro Martins Socorro,' na pra.ia

to, ·0 sr. João de Sousa Pedro, de 46 de .Faro, o sr. João Luis Fernandes
anos, casado, trabalhador, de Silveira Júnior_' em Armação'de Pêra; o sr. Bel­
(Faro). miró Vieira da Ponte,' fi na Praia da
Em LAGOS - o sr. joaquim Olegário Rocha, v sr. Abílio de Matos Machado.

da Silva Sousa, solteiro, octogenário, = De visita a sua família, esta em Vila
capitão reformado do Exército, o qual. Real .de .Santo Ant6nio, em oompanhia
demorou muitos anos em África, tendo' de sua esposa e' filho, o nosso amigo
uma brilhante folha de serviços. .sr. Manuel ROd1'igues,' funcionário da
Em LISBOA - o sr. Álvaro Mestre,. Philips em Lisaoa.

de 62 anos! primeiro tenente da Arma- = Acompanhados de suas famílias, en­

da, natura de Mértola, casado com a contram-se em gozo de férices: em Vila
,sr." D. Júlia dos' AUJaS de' Oliveira Real de Santo Antónia, a sr." D. Pal-
Mestre. mira Corvo Costa e o sr. CustÓdio da

- o sr. Gregório Rechart Ne¥es, de J.i!ncarnação Rosa,' em Vila Nova de Ca-
28 anos, natural de Guia (Albufeira), cela, o sr. Armando Feliciano Candeias,'
casado com a sr." D. Maria Otilia Pedro nœ Luz de Tavira, o sr. Túlio de Oli­
Neves, e filho do sr. Gregório Neves, veira Gonçalves,' em Alcantarilha, o sr.
tendo-se realizado o funeral para a ter. Jos� de Freitas Baptista,' em Sobral
ra da naturalidade.
-o sr. Manuel José Romão, de 73

anos, aposentado da C. P., natural de
Laranjeiras (Alcoutim), casado com a
sr.' D. Maria Baptista Roberto e pai
do sr. Francisco José Romão.

- a sr." D. Raimunda da Natividade
Serpa, de 85 anos, viúva, natural de
Aljezur.
- a sr.' D. Dilara Gonçalves Cabrita,

de 37 anos, natural de Silves, casada
com o sr. José da Conceição Gonçalves.
Às fam!llas enlutadas apresenta Jornal

do Alga1'1l8 sentidos pêsames.

NECROLOGIA

PROPRIEDADE

...._--------------

Lotas de Avei- No mês findo, fOram
vendidos na lota de

Aveiro. 3.872.306$00 de

Penichero e peixe proveniente de

.il lugam-se a preços
rnóJicos 4 arrnazéns.
Tratar com JoséPe­

reira Júnior, Est ....a­
da da Penha, n.o 43,
Telei. 416 - Fil Il. O.

traineiras,. arrastões
e da ria. A traineira campeã foi 'a «Bra­

silia», que vendeu 230.197$00.
No mesmo mês a lota de Peniche

acusoU ·uma venda de 8.277.752$30..' As

espécies de maior rendimento foram:
s a r d i n h a, 2.170.729$50; chicharro,
1.807.277$00; carapau, 1.203.760$60 e la­

gosta e lavagante, 1.146.822$00.

Diversas A colheita israelita de uvas

atingirâ 65.000 toneladas,
sendo assim ligeiramente inferior à do

an<t passado. O consumo de uvas de

mesa aumentou 8%, passando para
27.000 tonel�das, de modo 'que a indús­
tria terá que absorver as restantes

38.000 toneladas.

PUBLICAÇÕES
«Agricultura»

- Segundo noticias dos jornais de

Nova Iorque, foi aprovada pelo Con­

gresso dos Estados Unidos uma lei que
suprime temporàriamente os direitos
sobre aglomerados de cQrtica para iso­
lamentos.

Saiu on.· 16 de «Agricultura», revis­
ta da Direcção Geral dos Serviços Agri­
colas, que inclui interessante sumário,
do qual destacamos ",O virus x da Ba­
tateira - Características e Dispersão
no Campo», pela dr.' Maria de Lour­
des Borges; «A análise dos Pesticidas
- colaboração a nivel nacional e inter­
nacional», pelo eng. agro H. Seabra;
«A conferência da FAa sobre Pestici-
das usados na Agricultura», p'elo eng.
agro Joaquim Pedro Pereira Amaro;
«O Marrão do Trigo», pelo eng. agro
André Chaveiro Luna Pais; «Intensifi­
cação do consumo do leite», pela eng."
agr." Décia Frazão Caetano Carreira;
«A arborização em alinhamento na va­
lorização florestal do Aproveitamento
Hidrâulico do rio Lis», pelos engs. sil­
vicultores A. Pinto Eliseu e Luis Toul­
son; <l.A acidez volâtil dos vinhos sulfi-

I tados - desconto do gás sulfuroso»,
pelo eng. agro Manuel de Oliveira

Sil-I'vestre; «O uso de pesticidas e os casos fracções quando estas vendas
de intoxicações», pelo eng. agro B. H. .

fl'Correia Fernandes; «O vinho made in , per açam o tota da propne­England», pelo eng. agr.. Silvério José

I dadeGaIvão Fernandes; «EnsaIO do ,contrôle •

varietal de ervilhas», pelo eng. agro Trata e informa José Silves-Alberto Antunes Cardé e «InfluênCIa' .•
das leveduras na qualidade dos vinhos· tre A. Domingues-VILA REAL
���ri>�\e�»; pelo regente agricola Octá-

I DE SANTO ANTÓNIO,
.

Vende-se propriedade no

Vale das Choças, margens do
Guadiana, freguesia do Azi­
nhal. Não convindo as ofertas
para o todo, vende-se em

Casa de Vinhos e Petiscos
muito bem localizada (a me­

lhor apetrechada, no seu gé-
nero), por o proprietário não, .-.._••

1poder estar à te�ta da mesma.

Resposta a esta Redacção, BRONQVITES - ASMA r
ao n.O 3388 ..

Gente no....

Em Armação de P�ra deu à luz um
menino a sr." D. Maria Odete de Jesus
Simões, esposa do sr. Joaquim de Je­
sus Simões. O bebé recebeu o nome
de José Cárlos Miranda Simões, tendo
sido padrinhos de baptismo a sr." D.
Lu�sa Gilberto Severo Maortins e seu

marido, sr. Gregório Simão Martins.
1!J neto paterno da sr.". D. Joaquina
Simões Ei do sr. José Martins Simões
e materno da sr." D. Ofélia Saraiva
dos Santos e do sr. Joaquim da Cone
oeição Mirandœ.

Casa .....en-t08

Em Portimão, realizou-se o enlace
matrimonial da. sr." D. TeIma dos San­
tos Patr�oio, filha da sr." dr." Mariana
Santos Patrício, notária, e do sr. dr.
Luís Patrício, médioo naquela oidade,
oom o sr. dr. António José da Palma
Sequeira, advogado, filho doo sr." D.
Maria Rosa Palma Sequeira e do sr.
José Alves Sequeira, proprietário. Apa­
drinharam o aoto, por parte .da noiva,
os seus tios, sr. Mário Botelho, oomer­
ciŒ1tte, e sua esposa, sr." D. Maria Va­
lentina Carapeta Botelho, e, por parte
do noivo, o sr.' Luís Filipe Patr�cio,
finalista de Medicina, e sua esposa,
sr." D. Maria Jovita Ag08tinho Patrício.
Em casa dós pais doo noiva foi servi­

do um oopo-d'água.
O casal seguiu em viagem de núpcias

para o estrangeiro.

VtNDE ..SE
FÁBRICA DE CORTiÇA
No sítio do Farrobo, junto
à Estrada Nacional em S.

BRÁS DE ALPORTEL

COIU :1.00'0 DI JII de arma­

zéns. 'I. Dlotor «Lyster» 'l.O/IJ11
Up,. 'I. prensa de enlardar
aparas. lii prensas de enlar­
dar prancha. Z prensâs de
enlardar no Dlato. 3 broc¡'s.
,:I rabaneadeir..s duplas. 'I.

palDlilheira. 'I. prédio de resi­
dência. '1.0 aDlplas di..isões.
8 altDplas di..isões dependen­
tes e 'I. pequeno pomar de
BD'lendoeiras e ligaeiras, etc.,
terra para seDlear oa para I

constru�ão, ãsua eDI. abun­
dância.
Mostra. tele/one 6'1. - S.

Brás de Alportel. Recebe
o/ertas. G. LILI DE SOUSA.
'1.536. ,:lad AVE.-E. Vancou..er­
U-BC (Canadá).

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo ar. Joaé 1I!1dro Bar­
reto Lamy.
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S·AL.DOS

SAL.COS

SALDOS
tstes são os FAMOSOS SALDOS

d O S ARMAZÉNS DO CONDE, BARÃO
Situados no Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Porque são tão espantosos os artigos que salda­
mos, prevenimos de que quem não se precavenha a

tempo, adquirindo estes formidáveis artigos, poderá
arriscar-se a que entretanto se esgotem!

Ora leia com atenção:
TROUSSES PARA RAPAZ, vãríos tipos .

COMBINAÇõES DE NYLON, com lindas rendas,
fantástico ; , ..

COMBINAÇõES DE NYLON, el folho plissado e

rendas em bordado de nylon .

CAMISOLAS DE VERÃO, para senhora, lindas .

CAMISOLAS DE VERÃO, para. criança, vários
tamanhos ,

.

TROUSSES PARA HOMEM, caneladas,' isto ¡;¡6 n6s

SOQUETES MOUSSE NYLON, para homem,. for-
midáveis , .

FAZENDAS PURA LÃ, tons claros, valem 95$.00,
agora ,

.

FAZENDAS PURA LÃ, tons escuros, nem sabe-

mos quanto valem ; ..

TECIDOS ESTAMPADOS, lisos e outros, 0,90 largo
TERYLENES SEDA, 0,90 largo, valem 85$00,

.agora s6 ", ..

BLUSAS TRICOT, para senhora, el manga, su.cesso
CAMISAS RAYONE, para homem, estupendas ...

SACOS PARA PÃO, com motivos, são formidáveis'
GUARDANAPOS ADAMASCADOS, sim adamas-

cados, é verdade :
..

FRALDAS DUPLAS, medicinais; s6 vendemos

à dúzÍa .

SAIAS PLISSADAS, coin garantia por' 4 anos,
desde .

TAFETAS, de 1.' qualidade, todas as cores .

NYLONS LISOS" cores
I
lindas, não se fabrica

melhor .

FATOS DE BANHO, Mousse Nylon, para senhora,
estupendos .. ,

.

'CALçoES DE PRAIA, Mousse Nylon, para ho-

mem, isto s6 n6s ..

C1\LÇõES DE PRAIA, Mousse Nylon, para rapaz,
inacreditável ..

MEIAS DE NYLON, para senhora, acredite que
é verdade : ..

LENÇOS PARA SENHORA, é impossível que seja
realidade, 'mas é .

COBERTORES FIBRA, para casal, com UM AL-

GUIDAR DE BRINDE ..

EDREDONS, bordados e com duas. faces, para
casal � . . .. .. . . .. . .. . .. .. . . .. . .. . . .. .. . .. . . 298$00
E muitos outros artigos que aqui não indicamos,

mas que poderá encontrar nas edições de dom.ingos
no «Diário de Notícias» de Lisboa, onde tomará co­

nhe.cimento de muitos outros satldos de sensação dos
famigerados ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO, para
onde poderá pedir tudo pelo correio, como encomenda
postal.

1$00

29$50

35$00
20$00

10$00
5$90

3$90

35$00

27$50
7$50

45$00
55$00
25$00
3$90

$80

45$00

17$50

75$ÇO

35$00

10$00

9$00

i$OO

45$00

TROVOADAS
NÃO HESITEI

Delenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioactivos de g.rande alcance.
.

Dirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de _con­
liança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário, H. VAL ENTE, Telelone 21 - OURIQUE.
I=acilito pagamento. OrçamentC!l�grátis.

Eficaz contra:
.. Catarro nasal
.. Constipações
- Tosse

.. BronquIte.

.. Asma ou coriza
dos fenoB

.. Asmabrõnqulca

.. AmIgdalite
.. Inflamações da
garganta e da
farInge

• SlnnsUefrontaJ,
nasale maxilar

em cada lar contra todas 8S afecçõeos das vias res'
p.iratórias o I.nalador eléctrico portá�i1 de calor regu.laveI concebIdo pelo dr. Dobbelstem para 8 respi.

ração de ar quente e seco
.

A VENDA NAS FARMAcIAS

H O J E

Patente mundial
Distribuidores exclusivos

para Portugal DEPOSITÁRIO NO PORTO
HASSE, LDA. BORAL

I
5, CALÇADA DO GARCIA, 5 RUA DA FÁBRICA,56

1 T.e.le.f•.•8.6.20.W..
-

..L.IS.B.O.A.-.2 T.e.1e.f•.•5.4.4.1.7 .

I� If f� S I� If N1Y IU� NI I�Alii Al I� If S f[ A\
De todas as grossuras e para todas as pescas, bem

como tranças e fios, cordames para as pescas de arrasto
e cubas para traineiras, etc.

Preços para revenqa

Consultar: A., V. BARRIGA
APARTADO 230'9 L1SBOA-2



Depois de decifrarmos o título de capa
do último livro de versos de Alberto
Marques da Silva, dispusemo-nos a lê-lo
calmamente para podermos apreciar a

evolução do autor nos últimos anos.

'Quando estudávamos em Faro, tomá­
mos contacto com um livro de quadras
deste' nosso comprovinciano intitulado
«Meu coração vai falar», que de uma
maneira geral não nos deixou mal im­
pressionados quanto As possibilidades
de Marques da Silva.

.

Talvez seja na quadra que o nosso
criticado mais se revele poeta. Este
seu último livro não veio alterar em

. nada a impressão que dele já tínhamos
antes pelo contrário a confirma.

A

TRES
SORY'ES
4.800

GRANDES

CONTOS
dístríbuídas aos balcões da

em

3 SEMANA5 SEGUIDAS

Na extracção da semana nnda:

62.262

SORTE GRA·ND,E'

1.200 CONTOS

146.S11 - 5V C()NT()§

108.671 - 20.060$00
48.404 - 20.000$00
110.020 - 20.000$00
89.166 - 10.000$00

141.€;69 -10.000$00
62.261 - 2.640$Oe

62.263 - 2.-640$00
2.901 - 2.060$00
21.521 - 2.060$00
24.952 - 2.060$00

123.853 - 2.060$00
145.103 - 2.060$00

1.555 - 2.000$00
53.556 - 2.000$00
63.127 - 2.000$00
100.056 - 2.000$00
103.368 - 2.000$00
131.520 - 2.000$00

A ciência
das férias

Tudo em bilhetes C0m a Borte da Mærca da

lã Estrangeira.
» Industrial a.

RáfiaS ».

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO 'OE PORTUGAL

Fabricantes .Importadores
(Ocmfflnulgíio lia 1.· .tJIIMIII)

lIurança e confessaram que as investi­

gações relacionadas com as férias ainda

estão �a sua primeira toee.
No entanto, já hrj. resultados que m.e­

recem a átenç(f.o,. de todos aqueies que

pretendem mudar de ambiente por al­

gumas semanas. Sabe-se, por exemplo,
que a primeira e a terceira semcma de

,férias -s(f.o periodos ,criticos. Trata-se,

aUá'8, de observações incompletas e que

.n(f.o se podem generalizar. Um ão« con­

gressistas relatou que no Sul da Ale-
'

manha se começou. a registar oe pa­

cientes que durante as férias d(f.o en­

trada nos hospitais por causa de apo-
'

plexias ou de enfartes do miocdrdio.
Numa localidade verificou-se, por exem­

plo, que de 72 pacientes com enfartes
nada menos de 46 deram entrada na

primeira semana de férias, a maioria

no terceiro dia. õæuso« surpresa outro

resultaâo: no
. hospital mais próximo

do ponto mais alto de uma estrada

que atravessa a montanha só deram

entrada dois indJ,viduos com entortes.
Esta observação, como outrlNl mais, le­

vam a supor que esforços físicos só
raramente levam a crises agudas.
A medicina moderna [â pode indicar,

em todo o caso, quem deve passar as

férias nas montanhas ou' a beira-mar.

lnsufici�ncias cardíacas, hipertonia fi­

xa, ,arterioesclerose, doenças endócri­

nas, asma são doenças que' proibem as

fériae à beira-mar. se bem que a medi­

cina hoje em dia já seja capaz de 'me­

dir exactamente
.

a radiação solar ou o

processo de cura, de uma doença, ainda
estâ Zange' de poder registar' exacta­

mente o efeito de um período de fé­
rias. R evidente que a ci�ncia das fé­
riINI só dificilmente. chega a resultad08

de valor absoluto. Não obstante, é mui­

to importante que a medicina continue

a investigar estes problemas. Beria,
alids, .

tão' errado exagerar o valor de

certos resultados como alimentar um

cepticismo excessivo. No Conçresso em

Eutin formulou-se até mesmo a per­

gunta se n(f.o seria indicado facilitar
uma formação profissional mais com­

pleta aos médicos encarregados de tra­

tar indivíduos que adoeceram durante

INI férias.

001,5 L.IVROS

de autores algarvios
(O�nclusão da·l.· pdllblG)
Por exemplo:' o, leitor ficará.a per­

guntar-se quem teria escrito as legen­
das das inúmeras fotografías que ilus­
tram o Iívro, Numas lê-se: o sr. dr.
Ferreira de Almeida com fulano e fula­
no e noutras: eu com o meu amigo tal. '

Foi o dr. Ferreira de Almeida quem
escreveu as legendas?
Despropositada também a .ínclusão no

livro dama fotografia do túmulo de
Amadeu Ferreira de Almeida no cemíté­
rio de Fáro. Então o aunar ainda estâ
vivo e já as suas memórias falam do.
túmulo? Terá o dr. F. A. medo de
fica". insepulto? Parece que sim pois'
mandou construir já o monumento em

que será enterrado com todâs as indi­
cações escritas para esclarecer o vi-
sitante (!)

,

Uma excentricidade rara ...

Serâ Marques da Silva um autêntico
poeta? 'A pergunta, parecerá estranha
a muita gente, mas ela afigura-se-nos
extraordinAriamente eportuna.
A publícídade feita em volta deste

livro não só não se justifica como tam-
bém nos parece exagerada., '

A maneira de assegurar o bom êxito
da publicação do lIvr@' é igualmente
excêntrica. Mas nada _disto pode ter
influência no facto de Marques da Sídva
ser ou não- ser poeta.
Longe de nós, como já alguém pre­

tendeu, comparar Marques da Silva a

João de Deus, ou sequer considerá-lo
o primeiro poeta contemporãneo do
Algarve.

.

Quem já leu Emiliano ou João Brás
nunca poderá fazer tais

-

afirmações
aéreas.
Há neste livro de Marques da Silva

alguns momentos de poesia mais ou

menos pura, mas os temas escolhidos
parecem-nos bastante infelizes.
Não será assim, Sr. Marques da Silva?
O nosso comprovinciano poderia ser

um bom poeta se não se perdesse com
ninharias nem procurasse forçar a nota
das suas composições no sentido de as

dedicar a este ou' Aquele.
Não cremos que estas nossas conside­

rações possam influeñciar num minimo
que seja o futuro comportamento, nes­
te aspecto, de Alberto Marques da SUva
Os louvores certamente serão melhor

aceites. Mas nós somos contrários ao

espirito de louvaminha quando ela não
é merecida, E a justiça, ainda hoje,
deve figurar acima de tudo .

80$00 kg.'
117$00 kg.
150$00 kg.
180$00 kg.
.300$00 kg.

AY. ALMIRAHTE REIS, l-1.� flEHTE

TORQUATO DA LUZ

Janela doMundo Perlapons
OrIon'

»

»

TINTAS PARA
.

. .'

1a1a-V-lEO&

prensa de· todo o Mundo. Ninguém
correu em seu auxílio. No entanto,
numerosos nomes de pessoae conhe­
cida� apareceram durante o julga­
mento, envolvidos nos mesmos «cri­
mes» de que' acusavam Ward. Das
suas «vitimas» que tamb'ém com­

pareceram a depor - e algumas
deveram ao caso' a

.

célebridade e à
fortuna -' nenhuma foi incomo­
dada. Apenas houve' um. Culpado:
Ward. Todos se serviram dele, por
vezes até em empréstimos monetá­
rios. Mas apenas um foi acusado de
proxeneta: Ward. Outros participa­
ram nas tais festas e fins-de-sema­
na. Mas apenas um foi considerado
imoral e sem escrúpulos : Ward.
Quantos sentiràm que estavam a

ser julgados em Old' Baley com

Stephen Ward? Oertamente milha­
res na puritana Inglaterra e mi- A zona a urbanizar compreende
thões em todo o Mundo, mas ne-

mil e cem hectares de sapais e

nhuma voz se ergueu para o dejen- praias e o tempo de duração des

der, 'ou sequer para lhe atenuar
trabalhos, está dividido em três pe­

a culpa. ríodos de cinco anos, esperando-se,
Vítima da hipocrisia, esse homem todavia, que este tempo venha a

não se suicidou porque '0 condena-
ser reduzido.

ram. Suicidou-se, sim, porque o
Serão construídas instalações

abandonaram; suicidou-se porque o oficiais, regedoria, correios, telé­

deixaram s6. � grafos e telefones, farmácias, quar-
Poderemos suportar muitas coi- tel para a força pública, escolas e

eae no Mundo, mesmo a injustiça. igreja, residências turísticas, um

Mas o que não conseguimos aguen- grande hotel, blocos de. casas para
tar é o desespero da solidão. Isso veraneantes, etc.

é a morte! Projecta-se igualmente a cons-

trução dum campo de golf, que se­

rá um dos mais extensos da Espa­
nha, e de uma piscina. Reservar-se­
-á ainda espaço para um campo de
aviação.
Uma nova cidade irá surgir por­

tanto na Punta del Moral, pois do

projecto também consta a constru­
ção de centenas de habitações para
operários.

'

Gastar-se-ão, segundo se prevê,

LISBOA-t'
I

Peçam amostras

Enviamos encomendas à tobrança

Os espanhóis vão gastar 450.000 m'ilhões de
pesetas na urbanização de Punta del Moral
(Oonclus(!.o da 1.· pdllina) 450.000 milhões de pesetas, subscri­

tas pela companhia urbanizadora
Municipal de Aiamonte.
Já se iniciaram alguns trabalhos

como a estrada que atravessa o

Salon de Santa Gadea, ilha que
fica em' í'rerite de Vila Real de
Santo António e que já está ligada
à cidade de Aiamonte por um cor­

redor construído no esteiro de La.
Ribera; igualmente já foi traçada
a estrada que atravessará a Isla
de Canela para ligar a Punta del
Moral.
Semearam-se no passado Inver­

no Hi.OOO pinheiros, os quais já
apresentam aspecto magnifico.
Aguarda-se unicamente a apro­

vação definitiva do projecto para
a construção duma ponte que atra­
vessará o' esteiro de Canela. Este
será o último passo que hã-de con­

tribuit para que um extraordiná­
rio impulso seja dado aos traba­
lhos que, como já dissemos, ínte­
ressam em grande escala o desen­
volvímento do turísmo algarvio so­

bretudo porque no extremo sota­
ventino do Algarve vai também
cencrétízar-se um empreendimento
que nada fica a dever aos maiores
que ne domínío turístico têm sido
reaãízades na vizinha Espanha.

fABRICA de TINTAS e VER.,lII

EXCELSIOR

ra Municipal de Aiamonte, S. A.,
da qual são principais .accíonístas
a Câmara Municipal da cidade e

a empresa construtora madrilena
CEPRUSA.
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MATEUS BOAVENTURA

Peter Klein
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Novo [J):1iJ vida nova!

Pela primeira vez, uma nova era de higiéne.
Novo Det. o detergente da acção dupla, é uma resposta técnica.a cada tipo delecldos.

O Novo Det possui dois poderosos adjuvantes que actuam simultâneamente em dois planos,
no dos algodões, linhos e sedas, e no dos nylons. lãs e modernas fibras poliamídicas.
Ulna luminosidade muito mais intensa para a sua roupa.

O Novo Det é habitado por dois gémeos de espuma que revitalizam,'os tecidos. intensi.

ficjlm o bt-ilho da louça T permitem uma lavagem eficaz na água fria.

O Novo Det não lava' tudo da mesma maneira, escolhe e actua.

Novo Det, o detergente da acção dupla, abre uma era de higiéne rigorosa e definitiva.

o lavou I,

e •••Branco
,

\ •

• I

••• I, '_
, , f í' :

' , ,

,
•

as tli':�pas NOVO,"
.

:t:�ã'; viÚid�� :�¡';r� t'odos ci .. brindes" :�
,

•
,

• ,� •
' I � �,. • ..... .'", '. ,':

o melhor sortido encontram V. Ex"· na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Poria de Portugal, 13-1.0 - T81elooe 8Z m LA.GOS. Remesslls PilPil lobo O P,ls


